O CORPORATIVISMO DA REPÚBLICA : SEM SOBRAS NO ORÇAMENTO, 
DE CURITIBA GARANTE SOBREVIDA A SERGIO : O GOVERNO ARRASTA AS NEGOCIAÇÕES 


MORO, MAS O SENADOR NÃO ENCONTRARÁ : ENQUANTO BUSCA MEIOS DE EVITAR NOVAS 
A MESMA CAMARADAGEM NO TSE : PARALISACÓES DOS SERVIÇOS PÚBLICOS 
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MUSK RI 


POR ULTIMO? W 


O CONGRESSO ADIA A REGULAÇÃO 
DAS BIG TECHS, O STF PROMETE AGIR 


O maior programa habitacional da história. 


Quando o Minha Casa, Minha Vida foi lançado, 15 anos atrás, ter a casa própria era um sonho distante 
para muitos brasileiros e brasileiras. Hoje, já são 7,7 milhões de moradias contratadas. Deu tão certo que o 
Governo Federal retomou o programa e mais 2 milhões de moradias estão sendo contratadas até 2026. 
A volta do programa garante a segurança de um lar para quem precisa e nos faz acreditar em um futuro 
melhor para milhões de pessoas, com mais empregos, renda, dignidade e cidadania. Isso é crescimento. 
De tijolo em tijolo, o Minha Casa, Minha Vida ajudou e vai continuar ajudando os brasileiros e as brasileiras 
a realizarem o sonho de sua casa, o sonho de sua vida. 


Casa nova, 
vida nova e um 
futuro melhor 
para milhões 
de brasileiros. 
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Três quartos dos 
cuidadores são 
mulheres com 
pouca ounenhuma 
proteção social. 
Pág.24 


Seu País 

20 PT Washington Quaquá 
coleciona controvérsiase | 
gafes, mas é peça-chaveno : 
tabuleiro político do Rio i 
23 ALDO FORNAZIERI 


24 DIREITOS O governo e 

o Congresso discutem 
formas de regulamentar 
a economia do cuidado 


27 JAQUES WAGNER 


28 FUNCIONALISMO Onda 
grevista alastra-se pelo 
serviço público federal 


30 JUSTIÇA Moro ganha 
fôlego, mas tem encontro 
marcado com o TSE 


32 FUTEBOL Em campo, as i 
artimanhas do capitalismo ; 
para ocultar o racismo i 


Economia 

34 PETROBRAS Prates terá 
de lutar para reconquistar 
a confiança de Lula 

38 COMÉRCIO OMC chega 
aos 30 anos escanteada 
pelo protecionismo 
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alerta para a humanidade 
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CARTAS CAPITAIS 


TIRO NO PÉ 


Pantanal, Pampas, Mata Atlântica, 
Cerrado e Floresta Amazônica 
correm perigo com o texto proposto pelo 
deputado Lucas Redecker, do PSDB 
gaúcho. Diante da gravidade da crise cli- 
mática, os crimes ambientais deveriam 
ser considerados hediondos, inafiangá- 
veis, por ameaçar a fauna, a flora e a 
própria humanidade, bem como as gera- 
ções futuras. 

Paulo Sérgio Cordeiro 


FORA DE CONTROLE 
© O atual governador de São Paulo 
institucionalizou um esquadrão da 
morte estatal? Quando questionado so- 
bre a letalidade da PM, disse não estar 
“nem aí”, que poderiam denunciá-lo “até 
no raio que o parta". É gravíssimo! Tem 
as mãos sujas de sangue das mortes de 
civis em comunidades pobres e parece 
ter a meta de superar os óbitos da carni- 
ficina do Carandiru para ostentar na sua 
biografia. Quem justifica uma matança 
dessas proporções já perdeu totalmente 
o senso de humanidade. 
Pedro Lira 


TÔ NEM AÍ 


A Convenção sobre Genocídio de 
1948, promulgada quando os ju- 
deus foram assassinados em massa pelo 
Holocausto nazista, caracteriza genocí- 
dio como "atos cometidos com a intencáo 
de destruir, no todo ou em parte, um gru- 
po nacional, étnico, racial ou religioso". E 
é precisamente o que está ocorrendo em 
Gaza. N&o há que se falar em guerra! 


Nào há dois exércitos beligerantes, mas 
um ato de extermínio de uma populacáo 
desarmada, esfomeada, que agoniza em 
hospitais sem luz nem medicamentos. A 
população israelense já inicia protestos 
para o fim da agressão e por eleições. 
Até quando o mundo assistirá atônito 
aos atos bárbaros do governo de extre- 
ma-direita de Israel? 

Pedro Luís Viegas 


IDEIAS NO ESCURO 


(0) O governo deveria investir para ba- 

ratear o acesso à energia solar, mas 
isso vai contra o interesse das hidrelétri- 
cas, majoritariamente privatizadas. 
Tamara Naiz 


CASO ENCERRADO? 

© A Justiça devia uma satisfação às 
famílias de Marielle Franco e 

Anderson Gomes e ao povo brasileiro. 

Ficamos sabendo que eles foram mortos 

por instituições que deveriam nos 

representar. E daqui em diante? Como 

carioca, gostaria de saber se vamos 

continuar reféns de milicianos. 

Enilda Xavier 


O Rio de Janeiro virou um campo 
de guerra, nessa sangrenta dispu- 
ta travada entre policiais, milicianos e 
traficantes. 
Marcio Schneider 


O REMENDO POSSIVEL 
© O Novo Ensino Médio é desastro- 
so de todos os ângulos que se 
observe. Disciplinas básicas foram su- 
primidas ou muito reduzidas. O governo 
Lula não tem força política para revogar 
e será responsabilizado pelo que for 
mantido. Como professora, sinto-me 
frustrada pelo destino dos meus alunos. 
Sandra Zarpelon 


PENSAO ORBAN 

© Fuga e esconderijo são conceitos 
exatos para o que aconteceu. 

João Emanuel Moreira Lima 
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A Igreja 
Cristã 
Maranata tem 


de história e está 
presente 
nos cinco 
continentes 


A IGREJA QUE 
ORIENTA PASTORES A 


NAO PEDIR DINHEIRO 


NA IGREJA CRISTÃ MARANATA, MESMO CONTRIBUIÇÕES E OFERTAS SUBSTANCIAIS 
PODEM SER RECUSADAS CASO NÃO REFLITAM UM GENUÍNO ATO DE FÉ 


prática de incentivar e coletar contribuições financeiras 
está enraizada na história eclesiástica. 

Não é ocaso, porém, de uma congregação brasileira fun- 
dada há 55 anos e que possui hoje mais de 5 miltemplos no 
Brasil e no exterior: a Igreja Cristã Maranata. 

A ICM redefine o conceito de dádiva religiosa, descar- 
tando as usuais práticas de coletas e incentivando um 
dízimo espontâneo, fruto da convicção de seus fiéis. Dife- 
rentemente do que ocorre em outras congregações, aqui, 
a ênfase recai sobre o aspecto espiritual da contribuição, 
mais do que no valor monetário.A prática traz um desafio 
até mesmo aos fiéis, acostumados com abordagens mais 


tradicionais de arrecadação. “Não tem pedido de dinheiro, 
não tem coleta. Não se passa a sacolinha para recolher dízi- 
mo... Não se pede dinheiro de forma alguma”, conta o pas- 
tor Gedelti Gueiros, presidente da instituição. O líder religio- 
so sustenta que a genuína oferta é aquela que emerge do 
coração e da fé do indivíduo, e não como um gesto rotineiro 
ou de ostentação. “Entendemos que, primeiro, vem a parte 
espiritual”, explica ele. “O ato mecânico, ou simplesmente 
por sentimento, não vai corresponder àquilo que nós enten- 
demos doutrinariamente como obra de Deus, então nem se 
recebe o valor”, completa. Mesmo doações expressivas po- 
dem ser rejeitadas caso percebidas como destituídas de fé 


MARANATA EM NÚMEROS 


FUNDAÇÃO 1968 
LÍDERES VOLUNTÁRIOS NO BRASIL 30 mil 


NÚMERO DE TEMPLOS 5 mil 
PRESENTE EM TODOS OS CONTINENTES 


Y 


— eee e. 
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genuína. “A quantia vultosa não nos interessa, porque sabe- 
mos que Deus vai suprir tudo." 

Amadeu Loureiro Lopes, pastor voluntário da igreja desde 
1971, destaca o caráter inclusivo e discreto com o qual a ICM 
lida com a questão financeira, reforçando que a negativa de 
contribuição por parte dos fiéis não resulta em exclusão ou 
constrangimento. A igreja evita, também, publicizar a lista de 
contribuintes. Lopes sublinha que essa abordagem tem sido 
um princípio fundamental desde a origem da Maranata, con- 
trastando com práticas mais impositivas vistas em outros 
grupos religiosos. "Víamos isso em outros movimentos e 
achávamos que não era para ser assim.” 

Originária do movimento pentecostal que ocorreu no 
Brasil na década de 60, a Igreja Cristã Maranata adotou uma 
vertente do pentecostalismo que se afasta das promes- 
sas de prosperidade material em troca de doações. Lopes 
aponta que a expectativa derecompensas materiais por con- 
tribuições financeiras pode levar os fiéis a ofertar além de 
suas possibilidades, esperando milagres financeiros. Diante 
dessa realidade, a Maranata optou por uma abordagem mais 
consciente e sustentável, promovendo a doação como um 
ato de fé, enão como um investimento para ganhos futuros. 
Conforme a igreja cresceu, sua estrutura financeira se so- 
lidificou em torno de uma gestão diferente, com tesourarias 
locais operando independentemente da liderança pastoral. 
A integridade das finanças é mantida por um conselho fiscal 
que realiza auditorias regulares, assegurando a retidáo e a 
responsabilidade no manejo dos recursos. 

Mas, como, sem pedir dinheiro e sem pagar salários aos 
pastores, a Igreja Cristã Maranata mantém a sustentabi- 
lidade de inúmeros templos espalhados pelo Brasil e pelo 
mundo? A razão é um “caixa único”, que assegura que todas 
as contribuições sejam centralizadas, facilitando a gestão 
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da Igreja Cristã 
Maranata 
dedicam-se 
voluntariamente 
à manutenção 
dos templos 


Apresentado por ICM 


das necessidades de cada templo, independentemente de 
sua localização ou condição financeira — enquanto alguns 
têm boas arrecadações, por exemplo, outros podem 
ser deficitários, não podendo sequer arcar com as 
contas de água e luz. “Cada umfica apenas com 
o aquilo que precisa para suas despesas”, ex- 
plica Loureiro Lopes. “Outros, que têm uma 
carência maior, a gente subsidia, mandando 
verba e suprindo toda a manutenção.” Hoje, 
conforme explica o pastor, Estados Unidos e 
Canadá se mantêm praticamente sozinhos. 
Na América do Sul, a situação é mista: algu- 
mas congregações conseguem manter-se por 
conta própria, enquanto outras ainda dependem 
de subsídios. Na Europa, países como Alemanha, Suíça, 
Portugal e Espanha se destacam por uma independência 
financeira completa. 

Dessa maneira, a instituição consegue manter e até ex- 
pandir suas atividades sem depender de pedidos externos 
de financiamento. “Hoje, temos condições de movimentar a 
obra no mundo inteiro, sem precisar pedir dinheiro a gover- 
nos, prefeituras, e a ninguém”, celebra Gueiros, o presidente 
da ICM.“Nuncafaltounada paraa execução da obra de Deus." 
A singularidade da Maranata também se reflete na postura 
de seus líderes e membros mais ativos, frequentemente 
listados entre os principais contribuintes — contrastando 
com outras denominações onde costumam ser os mais 
remunerados. A contribuição dos fiéis também vai além do 
aspecto financeiro, estendendo-se a diversas formas de ser- 
viço voluntário dentro da comunidade, desde a manutenção 
física dostemplos até a participação nos cultos. Atualmente, 
são quase 30 mil líderes voluntários espalhados pelos tem- 
plos da ICM, entre pastores, diáconos e obreiros. 


. serve como 
presidente e 
pastor da Igreja 
Cristã 
Maranata 
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A Seman 


De braços dados 
com milicianos 


Sob o pretexto de impor um 
constrangimento ao ministro 
Alexandre de Moraes, do 
Supremo Tribunal Federal, 

o PL de Jair Bolsonaro 
orientou sua bancada a votar 
pela revogação da prisão do 
deputado Chiquinho Brazão, 
suspeito de encomendar o 
assassinato da vereadora 
Marielle Franco em 2018. 

O magistrado autorizou a 
prisão após o sicário Ronnie 
Lessa delatar o parlamentar 
fluminense e seu irmão, 
Domingos Brazão, 
conselheiro do Tribunal de 
Contas do Rio de Janeiro, 
apontados como mandantes 
do crime. Ao cabo quem 
passou vergonha foram os 
bolsonaristas. O plenário da 
Câmara aprovou, por 277 

a 129 votos, a manutenção 
da prisão, sob efusivos 
aplausos dos governistas. 

E, pela enésima vez, restou 
claro quem defende 
cegamente qualquer acusado 
de envolvimento com 

as milícias cariocas. 


Crime organizado/ 


PCCS/A 


A facção já atua como uma máfia, 
: revela operação do MP paulista 


Primeiro Comando da Capital, 
facção criminosa nascida nos 
presídios paulistas e hoje presen- 
te na maioria dos estados brasi- 


: leiros, já atua como uma organização mafio- 


sa, capaz de constituir grandes empresas pa- 


: ra vencer licitações públicas e usar o dinhei- 
: ro para financiar suas atividades. A conclu- 


são é dos investigadores da Operação Fim de 


: Linha, deflagrada pelo Ministério Público 

: de São Paulo em parceria com a Polícia Mili- 
: tar, a Receita Federal e o Conselho Adminis- 
i trativo de Defesa Económica, o Cade. 


Naterça-feira 9, foram presos os dirigentes 


: de duas empresas de ônibus suspeitas de la- 

: var dinheiro parao PCC: a Transwolffe a 

i Upbus, que transportam 700 mil passageiros 
: por diana capital paulista e receberam 800 

: milhões de reais da Prefeitura de São Paulo 

U em 2023. Elas fariam parte de um cartel que 


se apossou do Grupo Local de Distribuição 


: do sistema municipal de transportes, respon- 


sável pela circulação local, entre os bairros. 
Os 13 lotes daquele grupo, avaliados em 
22,2 bilhões de reais, foram licitados em 2019. 


X A Upbus, controlada por integrantes da cúpu- 
; ladafacção e seus parentes, segundo os inves- 
: tigadores da Fim de Linha, ficou com o lote 4, 
: na Zona Leste de São Paulo. Já a Transwolff, a 
: terceira maior empresa do setor na cidade, fi- 

: coucomoslotes 10 e11. As suspeitas de for- 

i mação de cartel para fraudar o certame leva- 

: ramo Cadea participar da operação. 


A Justiça determinou o bloqueio de cerca 


U de 600 milhões de reais em patrimônio des- 


sas duas companhias, para garantir o paga- 


: mento por dano moral coletivo. Ordenou ain- 
i daque a SPTrans, estatal de transporte cole- 


A facção cada vez mais 
enfronhada no Estado 


tivo da cidade, assuma as linhas administra- 
das pelas empresas investigadas. 

Além disso, a Receita Federal revelou a 
existência de uma miríade de empresas, dos 
mais variados ramos, incluindo revendedoras 
de carros importados, para lavar dinheiro e 
driblar a atuação do Fisco. A “holding do PCC” 
teria movimentado 732 milhões de reais entre 
2020 e 2022. “O que nos preocupa é que a or- 
ganização está tomando contornos de máfia, 
se infiltrando no Estado, participando de lici- 
tações”, lamenta o promotor Lincoln Gakiya, 
que vive sob escolta policial há mais de dez 
anos por investigar o PCC. “Isso é caracteris- 
tico de máfias, como já vimos na Itália” 
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América Latina/ Grave precedente 


México denunciará Equador à Corte de Haia por invasáo de embaixada 


reso na invasáo da embaixada do 
México em Quito, o ex-vice-presi- 
dente equatoriano Jorge Glas foi 
hospitalizado, na segunda-feira 
8, por recusar-se a se alimentar na prisáo de 
seguranca máxima La Roca, em Guayaquil, 
para onde fora transferido. Condenado por 
corrupção, ele estava refugiado desde de- 
zembro na representação diplomática mexi- 
cana, um território considerado inviolável e 
protegido pelo Direito Internacional. 


Ainvasão levou a uma crise diplomática 


Na violenta incursão policial, o chefe da 
chancelaria mexicana, Roberto Canseco, 
chegou a ser agredido por agentes encapuza- 
dos. Em resposta, o presidente do México, 
López Obrador, anunciou o rompimento das 
relações diplomáticas com o Equador e pro- 
meteu denunciar o colega Daniel Noboa na 
Corte Internacional de Justiça, em Haia, 
além de levar o caso ao Conselho de Direitos 
Humanos e à Assembleia-Geral da ONU. 

O incidente é grave, sem precedentes. Para 
embarcar em um voo comercial de 
volta ao país de origem, os diplomatas 
mexicanos precisaram ser escoltados 
até o aeroporto por embaixadores de 
Alemanha, Cuba, Honduras e Pana- 
má. Governados por políticos de dife- 
rentes orientações políticas, Argenti- 
na, Brasil, Chile, Colômbia, Uruguai 
e Peru repudiaram a invasão. Isolado 
no continente, Noboa elegeu-se pre- 
sidente do Equador em outubro do 
ano passado, com uma agenda neoli- 
beral e a promessa de endurecer o 
combate ao narcotráfico. 


Igreja/ RESTAURAÇÃO CONSERVADORA 


VATICANO DESCREVE MUDANÇA DE GENERO COMO "AMEAÇA À DIGNIDADE” 
Depois da histórica decisão de Elaborada pelo Dicastério vel diferença sexual entre ho- 
autorizar a bênção a casaisho- para a Doutrina da Fé, a decla- mem e mulher”. 


moafetivos, Francisco parece 
ter cedido às pressões dos 
grupos conservadores da Igre- 
ja Católica. Com o aval do pa- 


Mu 


ração admite cirurgias para re- 
solver "anomalias genitais", 
mas enfatiza que a transição 
de género representa uma 


Apesar da obscurantista 
orientação, o documento res- 
salta ser preciso evitar "toda 
marca de injusta discrimina- 


MICHAEL SWAN, MP-SP/PMSP E ALBERTO SUAREZ/AFP 


pa, o Vaticano divulgou, na se- 
gunda-feira 8, o documento 
Dignitas Infinita, a reiterar a fir- 
me oposição da Santa Sé à re- 
designac&o sexual e à teoria de 
género, bem como às práticas 
do aborto, da eutanásia e até 
mesmo da barriga de aluguel. 


ameaça à “dignidade única que 
uma pessoa recebe no mo- 
mento da concepção”. 

Já a teoria de gênero é apon- 
tada como "perigosíssima" 
"Devem-se rejeitar todas 
aquelas tentativas de obscu- 
recer a referência à insuprimí- 


ção” contra as pessoas ho- 


mossexuais e denuncia, “como 


contrário à dignidade huma- 


na", o fato de que em alguns lu- 
gares elas “são encarceradas, 
torturadas e até mesmo priva- 


das da vida unicamente pela 
sua orientação sexual". 


: Papéis na mesa 


Oito anos após o escândalo 
revelado pelo Consórcio 
Internacional de Jornalistas 
Investigativos (ICIJ, na 

sigla em inglês), a Justiça 
panamenha iniciou, na 
segunda-feira 8, o julgamento 
de 27 acusados de 
participação no 
megaesquema de lavagem 
de dinheiro comandado 

pela consultoria Mossack 
Fonseca, entre eles Jurgen 
Mossack e Ramon Fonseca 
Mora, fundadores da 
empresa. Eles teriam 
auxiliado figuróes do mundo 
inteiro a esconder dinheiro em 
paraísos fiscais por meio de 
empresas offshore. Entre os 
beneficiários citados nos 


: "Panama Papers”, figuravam 


o ex-premier britânico David 
Cameron e o entào presidente 
da Argentina, Mauricio Macri. 
No Brasil, as denüncias 
atingiram políticos como o 
ex-presidente da Cámara 
Eduardo Cunha e o 
ex-ministro Edison Lobão. 


Francisco cede à ala reacionária 
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" Conecta - 
Amazônia .. 


MENTIRAS 


A AFRONTA DE ELON MUSK À JUSTIÇA 
BRASILEIRA E PARTE DA ESTRATEGIA 
GLOBAL DA EXTREMA-DIREITA 


por ANDRÉ BARROCAL 


SERGIO LIMA/AFP E CLAUBER CLÉBER CAETANOIPR 


rês dias após Jair Bolsona- 
ro perder a eleição de 2022, 
seu então vice-presiden- 
te e hoje senador, general 
Hamilton Mourão, escre- 
veu no Twitter, rede social 
rebatizada de X: “Agora que- 
rem que as Forcas Armadas 
deem um golpe e coloquem o País numa 
situação difícil perante a comunidade 
internacional”. O capitão passou aquele 
mês de novembro trancado no Palácio da 
Alvorada a tramar contra a derrota. Um 
decreto presidencial golpista não vingou 
em boa medida pelo que estava nas entre- 
linhas do comentário de Mourão: falta de 
apoio externo, em especial dos Estados 
Unidos. E se o mandatário norte-ameri- 
cano fosse Donald Trump e não Joe Bi- 
den? Ese Trump voltar à Casa Brancaem 
2025? Esse cenário explica a razão de o 
bolsonarismo jogar as fichas no tabulei- 
ro internacional para tentar salvar o ex- 
-presidente de um acerto de contas com 
a Justiça. Eis como entram em cena o bi- 
lionário sul-africano Elon Musk e seu ex- 
"Twitter, aliados na guerra contra o Ju- 
diciário brasileiro e movidos porinteres- 
ses econômicos particulares. 

Nos últimos dias, Musk colocou suare- 
de social a serviço de Bolsonaro contra o 
Supremo Tribunal Federale, particular- 
mente, o juiz Alexandre de Moraes, rela- 
tor de vários inquéritos policiais que al- 
cançamo ex-presidente. De certa forma, 
seguiu um apelo público feito em feverei- 
ro pelo deputado Eduardo Bolsonaro du- 
rante um encontro reacionário periódico 
nos EUA, a Conferência de Ação Política 
Conservadora. “Relatem o que está acon- 
tecendo no Brasil. Amanhã, teremos um 
milhão de pessoas nas ruas de São Pau- 
lo em apoio ao presidente Bolsonaro. Fa- 
cam com que essas imagens circulem pelo 
mundo. Congressistas americanos (sic), 
pedimos uma audiência em seu Congres- 
so. Vocês são os líderes do mundo livre. 
Ajudem-nos a expor esta tirania." 

O discurso ocorreu na véspera de uma 
manifestação na Avenida Paulista con- 


A JOGADA DO 
BILIONÁRIO 
MISTURA 
IDEOLOGIA 


E, CLARO, 
INTERESSES 
FINANCEIROS 
CONTRARIADOS 


vocada por Bolsonaro para se defender 
do avanço das apurações policiais sobre 
a tentativa de golpe no fim de 2022. Em 
fevereiro, recorde-se, mês da viagem de 
Eduardo a Washington, a Polícia Fede- 
ralhavia apreendido o passaporte do ca- 
pitão, e este logo em seguida refugiara- 
-se por dois dias na embaixada húngara 
em Brasília. A Hungria é governada pela 
extrema-direita desde 2010. A propósi- 
to, o ex-presidente convocou os fiéis pa- 
ra irem às ruas de novo, em 21 de abril, 
agora em Copacabana, no Rio. 


Aquela audiência solicitada por Eduar- 
do ao Congresso norte-americano em fe- 
vereiro não ocorreu. Ele chegouair aos Es- 
tados Unidos em marco com alguns cole- 


: gas parlamentares, em vão. O presiden- 


te da Comissão de Direitos Humanos da 
Câmara dos EUA, o oposicionista Chris 
Smith, havia topado a audiência. O vice, 
Jim McGovern, pró-Biden, não. Naúltima 
semana, Eduardo e uns colegas deputados 
reuniram-se com políticos de extrema-di- 
reitano Parlamento Europeu. Atrupe bra- 
zuca martela no exterior uma ficção, a da 
“tirania do governo Lula”. Os europeus vão 
eleger em junho um novo Parlamento, e os 
líderes do continente esforçam-se para 
evitar que mentiras espalhadas via redes 
sociais contaminem o voto. Serão exigidas 
providências das chamadas Big Techs, co- 
mo Facebook, YouTube e o ex-Twitter, 
contra a desinformação. Graças à legis- 
lação local, as empresas estão ao alcance 
de multas pesadas, de até 6% da receita. 

AUnião Europeia tem em vigor desde 
o início do ano duas leis destinadas a coi- 


: bir o poder de mercado e de desinforma- 
i ção das Big Techs. Google e Facebook já 


Moraes incluiu o magnata no inquérito das fake news 
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sentem na pele os efeitos da Lei de Merca- į 
dos Digitais. A Lei de Serviços Digitais é : 
motivo de dor de cabeça para Musk. Pou- : 
co antes de sua vigência, o bloco iniciou, : 
em dezembro, uma investigação formal : 
contra o ex-Twitter, pelo fato de a com- : 
panhia recusar-se a ser transparente e ; 
a coibir a disseminação de discursos de : 
ódio e mentiras. Para a Comissão Euro- : 
peia, arede de Musk “é a plataforma com | 
maior taxa de postagens de desinforma- ; 
çàáo”.Náosurpreendequearedesocialte- : 
nha desistido, em fevereiro, de participar | 
deum acordo contraadesinformacáona : 
i News pelos deputados. “No fim das con- ! 
: tas é uma busca indiscriminada, antié- 

or aqui, o deputado Orlando U 

Silva, do PCdoB paulista, apro- : 

veitou o caso Musk-Moraespa- | 

radefenderavotação daLeidas | 

Fake News, aprovadaem 2020 : 

no Senado e desde então aos | 
seus cuidados na Câmara. É uma pro- ; 


eleição ao Parlamento Europeu. 


posta inspirada na Europa. Em linhas 


gerais, diz que uma plataforma não po- U 
delavar as mãos diante do conteúdo dis- : 
seminado por um usuário, ou seja, cabe I 
puni-la também. E tenta, digamos, ilu- : 
minar os algoritmos, aqueles códigosin- : 
ternos de uma plataforma criados para : 
manter os usuários o maior tempo pos- ; 
sivel na frente do celular ou do compu- : 
tador. Os algoritmos oferecem aquilo ; 
que supostamente os indivíduos que- : 
rem. Conteúdos de ódio, racistas e dis- ; 
criminatórios sào perfeitos para man- : 
ter os usuários conectados, pois mexem ; 
com paixões. Quanto mais tempo alguém : 
fica conectado à web, mais dinheiro ga- U 
nhamasplataformas. É o que elas “ven- : 
dem” aos clientes: a atenção dos inscri- : 
tos. “Tudo se resume a lucro, a uma bus- : 
ca por dinheiro. Mais dinheiro a partir : 
de mais adesão de rede social que se tor- I 
na mais atrativa quando mostra violên- U 
cia, desunião, quando dá aderênciaa con- : 
flitos entre direita e esquerda, entre per- | 
sonagens políticos”, disse o presidente do : 
Senado, Rodrigo Pacheco, na terça-feira U 
9, ao defender a votação da Lei das Fake d 
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SEM UMA LEI DE 
REGULAÇÃO 
APROVADA NO 
CONGRESSO, 


RESTARÁ A AÇÃO 
DO STF, QUE SERÁ 
ACUSADO DE 
ATIVISMO JUDICIAL 


o nosso papel enquanto Congresso." 


i guir. Houve lobby fortissimo das plata- 
U formas,queinsuflaramaideiadequealei 
; iria censurar a Bíblia, entre outras san- 
: dices. Agora Lira decidiu (palavra dele) 
; “zerar” o jogo, tirar a lei das mãos de Sil- 
: va e montar um grupo de trabalho para 
; (palavras dele de novo) ter um texto da- 
š qui a 30 ou 40 dias. Haverá mesmo um 
I texto daqui a um més, bem às vésperas 
š de o Congresso fechar em razão das fé- 
; rias e da eleição municipal de outubro? 


CartaCapital conversou com depu- 


i tados que testemunharam as conver- 
i sas reservadas de Lira. A conclusão é de 


que o presidente da Câmara jogou a fa- 


: vor dobolsonarismo,que nào aceita alei. 
tica e criminosa pelo lucro e isso, obvia- : 
mente, tem de ser contido por lei e esse é ; 
: ro, de preferência o líder do União Brasil, 

Naquele dia, o líder do governo na Cà- : 
mara, José Guimarães, do PT do Ceará, I 
eolíder do PCdoB, Márcio Jerry, do Ma- ; 
ranhão, pediram ao presidente da Casa, ; 
: Arthur Lira, do PP de Alagoas, a votação U 
urgente do projeto. E Lira? Em maio do | 
ano passado, o alagoano tinha se esfor- I 
cado para levá-la adiante, sem conse- : 


O deputado alagoano deseja fazer o su- 
cessor no comando da Casa em feverei- 


Elmar Nascimento, da Bahia, e não tem 
certeza da posição do governo. Cultivar 
o coracáo da extrema-direita a partir de 
tema caro a ela pode render votos futu- 
ros a Nascimento. Não está claro se Lira 
vaiusarogrupo detrabalho para enrolar 
enáovotarnadaouseo plano é parir um 
texto inútil. Em qualquer dos casos, vitó- 


Lira volta a aliar-se ao bolsonarismo 


ZECA RIBEIRO/AG. CÂMARA E ROSINEI COUTINHO/STF 


O deputado Orlando Silva foiretirado da relatoria do PL das Fake News. O ministro Dias Toffoli 
desengavetou um processo que pode ampliar o poder de intervenção da Justiça 


ria de Bolsonaro e cia. “Há uma guerra 
fria do Lira com o Supremo. Na reunião 
de líderes que decidiu pelo grupo de tra- 
balho, ele disse mais de uma vez: “Por que 
o Orlando defende o Supremo?” Sem vo- 
tar alei, o Congresso não dá suporte jurí- 
dicoao STF para agir contraas fake news, 
isso alimenta anarrativa bolsonarista de 
que a Corte faz política e pratica ativis- 
mo judicial”, descreve um parlamentar. 

O Supremo faz pressão pública pela 


aprovação da lei, pela voz do juiz Gilmar 
Mendes. A Corte não ficou inerte diante 
darecente prestação de serviços de Musk 
ao bolsonarismo. Ao contrário. Moraes 
incluiu o magnata na mira de um dos in- 
quéritos sob sua responsabilidade, o das 
milícias digitais. Justificativa para a in- 
clusão: “dolosa instrumentalização cri- 
minosa” do ex-Twitter. Moraes abriu ain- 
daum inquérito exclusivo sobre o bilioná- 
rio, por obstrução de Justiça, formação de 


quadrilha e incitação ao crime. Será que 
o segundo homem mais rico do mundo, 
detentor de uma fortuna de 195 bilhões 
de dólares, um dia será acusado, julgado, 
condenado e preso no Brasil? Difícil. O ex- 
“Twitter, sim, pode vira sofrer. O escritó- 
rio brasileiro tentou convencer o magis- 
trado de que não segue ordens diretas de 
Musk e que não merecia ser punido por 
nada. “Cinismo”, anotou o togado ao ne- 
gar o pedido de exclusão, na terça-feira 9. 


reação do Supremo ao bilio- 
nário foi coordenada e não 
ficou restrita às decisões de 
Xandão com X. Na terça-fei- 
ra 9, Dias Toffoli comunicou 
quevailiberar até o fim deju- 
nhoao plenário uma ação contrária a cer- 
to dispositivo do Marco Civil da Internet, 
lei de 2014. O dispositivo é o artigo 15, que 
trata daguarda, pelas plataformas, de in- 
formações sobre usuários e conteúdos. Se 
aregrafor preservada, haverá mais poder 
para a Justiça agir contra as Big Techs. O 


x julgamento chegou a ser programado pa- 


ra maio do ano passado, logo após o nau- 
frágio da tentativa dos deputados de vo- 
tara Lei das Fake News. Não ocorreu por 
causa de um pedido da Câmara, que que- 
ria mais tempo para resolver o impas- 
se quanto à lei. De certa forma, Toffoli 
tenta contornar a inércia atual de Lira. 
Também naterça-feira 9, o presidente do 
Supremo, Luís Roberto Barroso, marcou 
o julgamento de uma ação sobre a permis- 
são ou não de um juiz de primeira instân- 
ciatirar umarede social do ar. Será entre 
os dias 19 e 26. 

Naquarta-feira 10, Luiz Fux autorizou 
aabertura de um inquérito policial sobre 
possível crime de injúria cometido contra 
o presidente Lula pelo deputado Nikolas 
Ferreira, do PL mineiro. Em novembro 
do ano passado, Ferreira estava em um 
evento da ONU nos EUA e, em discurso, 
chamou presidente de “ladrão”. Háum 
vídeo aregistrar a declaração. Lula pediu 
apuração do caso à PF. Esta havia acio- 
nado o Supremo em fevereiro. O procu- 
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rador-geral da República, Paulo Gonet, į 
concordou com a instauração de uma : 
investigação. O vídeo, segundo ele, “de- : 
monstra, sem maiores dúvidas, a possível ; 
práticadocrimedeinjúriacontraopresi- : 
dente”. Injúria é ilícito castigado com pri- : 


são de um a seis meses e/ou multa. 


Na véspera da decisão de Fux, Musk f 
havia escrito no ex-Twitter: “Como Ale- : 
xandre de Moraes se tornou o ditador do I 


Brasil? Ele tem Lula na coleira”. Mais: 


“Colocou o dedo na balança para eleger” f 
o petista. Moraes era na eleição de 2022, : 
e ainda é, presidente do Tribunal Supe- : 
rior Eleitoral. Ferreira aproveitou os co- : 
mentários dobilionárioepediuaeleque : 
o ex-Twitter entregue o que tiver dein- : 
formação passível de uso contra Moraes : 
e Lula. “Isso vai ser crucial para o futu- : 
ro do nosso País". Resposta: “Precisamos ; 
levar nossos funcionários no Brasil para | 
um local seguro ou que nào estejam em ; 
posição de responsabilidade, então fare- : 
mos um dump (despejo) completo de da- : 
dos”. No dia seguinte, Musk parabenizou : 
Ferreira via ex-Twitter pela “coragem” I 
| após tomar posse do ex-Twitter, no fim į 
i de 2022, batizado nos EUA de “Twitter | 
m material interno do ex- | 
-Twitter está na origem da ; 


de chamar Lula de “ladrão”. 


cruzada de Muske Bolsonaro 


ta norte-americano, Michael 


riódica nos EUA. 


Omaterial divulgado por Shellenberger à 
e seus colegas brasileiros faz parte deum : 
pacote que Musk decidiu jogar na praça | 
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Files”. O ano de 2022 marcou uma espé- 


Tudo começa com a compra da rede so- 
cial, uma negociação tornada pública em 


rou que no passado havia votado no Par- 
tido Democrata, o de Joe Biden (ele tem 
cidadania norte-americana), e não o fa- 
ria mais. Dois dias depois do comentá- 


“COMO ALEXANDRE 
DE MORAES SE 
TORNOU O DITADOR 


DO BRASIL? 
ELE TEM LULA 
NA COLEIRA”, 

PROVOCOU MUSK 


rio, reunia-se no Brasil com Bolsonaro. 
Na ocasião, anunciou o início das opera- 


I ções por aqui de sua empresa de satélites, 
cie de aliança do bilionário com Trump, ; 
: Bolsonaro e a extrema-direita global. 
contra Moraes e o Supremo. | 
Em 3 de abril, um jornalis- 8 
i maio de 2022. Naquele mês, Musk decla- 
Shellenberger, e dois direitistas brasi- : 
leiros que se dizem jornalistas, David : 
Ágape e Eli Vieira Jr, divulgaram con- : 
versas internas de advogados da rede so- ; 
cial sobreordensjudiciaisquetinhamde : 
cumprirno Brasil. O bolsonarismo e seus ; 
aliados alegam que as mensagens prova- U 
riam (não provam) ditadura e abuso ju- ; 
dicial. Shellenberger esteve dois dias de- : 
pois em um evento reacionário em Porto ; 
Alegre, o Fórum da Liberdade, cujo espí- ; 
rito é o mesmo daquela conferência pe- : 


aStarlink. O acordo com governo era para 


: oferecerinternetaescolas na Amazônia. 


A Starlink dava-se bem na primeira 


: versão de um plano lançado pelo Minis- 
i tério da Educação no ano passado, já com 
: Lula em cena. A pasta havia preparado 
i uma Estratégia Nacional de Escolas Co- 
: nectadas,afimdelevarinterneta138mil 
i instituições públicas até 2026, um inves- 
i timento de 8 bilhões de reais. Pisou no 
: freio quando, em outubro, a mídia cons- 
: tatou que os parâmetros definidos paraa 
i internet que deveria ser fornecida às es- 
: colas favoreciam a Starlink. Eles acaba- 
i ram alterados há dois meses. Em meio à 
i confusão geral, o Ministério Público atu- 
i anteno Tribunal de Contas da União, ór- 
I g&o queauxiliao Congresso avigiar o go- 
: verno, pediu a suspensão de todos os con- 
i tratosfederais coma companhia, por “to- 
i talafrontae desrespeito à soberania na- 


OFFICIAL SPACEX, ARQUIVO/STF E BRENDAN SMIALOWSKI/AFP 


Musk se dizia eleitor do Partido Democrata, 
mas virou casaca e aderiu a Trump. 
A Starlink mira negócios na América Latina 


cional? e ameaça de “não se submeter ao 
direito brasileiro”, segundo o MP. 
Devolta às relações de Musk com aex- 
trema-direita. Em novembro de 2022, 
mês de eleição para parte do Congresso 
norte-americano, o empresário manifes- 
touapoio ao Partido Republicano e reati- 
vouaconta de Trump no ex-Twitter, fe- 
chada pela rede social após a invasão do 
Capitólio, em janeiro de 2021. “Suspen- 
demos permanentemente a conta devido 
aorisco de mais incitação à violência”, di- 
zia a empresa. Um ano depois, Musk se- 
lavauma aliança com Javier Milei, o eco- 
nomista ultraliberaleleito presidente ar- 
gentino. ^A prosperidade está adiante pa- 
ra a Argentina”, escreveu o empresário 
em sua rede social no dia da vitória de 
Milei. Em 6 de dezembro de 2023, quatro 
dias antes da posse do argentino, os dois 
falaram por telefone. Táo logo assumiu, 
uma das primeiras medidas do argenti- 
nofoi autorizar a Starlink a funcionar no 
país. Milei foi aos EUA naterça-feira9 e, 
no sábado 13, visitaria a sede da fábrica 
de carros elétricos de Musk, a Tesla, on- 
de teria um tête-à-tête com o magnata. 
O namoro do bilionário com radicais 
direitistas é um pouco mais antigo. Em 
2019, extremistas bolivianos apearam 
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do poder o socialista Evo Morales e as- 
sumiram com Jeanine Áfiez, hoje em ca- 
na, destino que Bolsonaro volta e meia diz 
que pode ser o dele próprio. No ano se- 
guinte, Musk meteu-se em uma discus- 
são no ex-Twitter com um internauta que 
havia escrito: “Você sabe o que não inte- 
ressa às pessoas? O governo dos EUA or- 
ganizando um golpe contra Evo Morales 
na Bolívia para que você possa obter lí- 
tio lá”, Resposta do magnata: “Vamos dar 
golpe em quem quisermos. Lide com is- 
so". Ainda eram tempos de Trump na Ca- 
sa Branca. A Bolívia, conforme um rela- 


Gonet deu aval ao processo 
por injúria contra Nikolas Ferreira 


tório do serviço geológico norte-ameri- 
cano, possui a maior reserva mundial 
de lítio, insumo de baterias de celulares, 
laptops e carros elétricos. No ano passado, 
com os socialistas de Moraes de volta ao 
governo, a Bolívia selou um acordo com 
China e Rüssia para explorar o mineral. 


Brasil possui a 12? maior re- 
serva de lítio, embora estu- 
dos próprios do Ministério de 
Minas e Energia coloquem o 
País na sétima posição. O 
grosso dareserva daqui (85%) 
localiza-se no norte de Minas Gerais, no 
Vale do Jequitinhonha, área paupérrima. 
O governador mineiro Romeu Zematen- 
ta desde 2023 atrair investidores estran- 
geiros para lá, ao “vender” um “Vale do 
Lítio”. Uma canadense, a Sigma Lithium, 
aportou no ano passado e, em julho, co- 
meçouaexportar para a China. Segundo 
a agência de notícias Bloomberg, Musk 
teria planos de comprar a Sigma. Há dois 
anos, o empresário tinha escrito no ex- 
-Twitter que o preço do lítio estava alto e 
talvez tivesse de entrar no setor mineral, 
para garantir o insumo à Tesla. 

A mineração está na base da fortuna 
dafamília Musk. Elon respirou extremis- 
mo de direita de 1971, ano de nascimento, 
até 1989, o de sua imigração para o Cana- 
dá. Quando nasceu na África do Sul, o pa- 
ís vivia o Apartheid, regime pelo qual os 
brancos, minoria de 8%, mandavam nu- 
ma nação de 80% de negros - segrega- 
dos, excluídos física, política e economi- 
camente. O sistema acabou em 1994. En- 
quanto vigeu, o pai de Musk, Errol, man- 
teveumamina de esmeraldas na Zâmbia, 
paísnas redondezas, e enviavao dinheiro 
paraaterra natal. Em 2021, Elon negou 
esses fatos: “Nào há qualquer evidéncia 
de uma “mina de esmeraldas”. Foi des- 
mentido pelo próprio pai em 2023, numa 
entrevista a um jornal britânico: “Elon 
sabe que é verdade. Todas as crianças sa- 
bem disso. Minha filha (Tosca) tem trés 
ou quatro pingentes de esmeralda”. 

Elon Musk e fake news, tudo a ver. e 
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AS FAVAS 


EMOCRACIA 


PARA BILIONÁRIOS COMO MUSK, 
O ÚNICO VALOR É A LIBERDADE 


DOS PODEROSOS 


por SÉRGIO AMADEU DA SILVEIRA* 


lon Musk comprouo Twitter, 


um dos primeiros microblogs, ; 
por dois motivos. O primeiro I 
é que seu grupo empresarial | 
não possuía nenhuma rede | 


social de escala mundial pa- 

ra acompanhar a conversão 

das Big Techs nos gigantes- 
cos trustes do século XXI, isto é, em agru- 
pamentos com grande poder econômico 
que atuam em diversos ramos da econo- 
mia de forma cada vez mais coordenada. 
Nacorrida espacialena busca por contra- 
tos da Nasa, a Amazon tornou-se a gran- 
de concorrente de Musk. Seu adversário, 


um truste que atua no comércio eletrô- 
nico e a venda de hardwares e dispositi- 
vos conhecidos como assistentes virtuais 


ao domínio de 40% do mercado mundial 


de nuvem. Bezos apostou em outro tipo de 
rede social, ao adquirir a GoodReads, lan- 
çaro Amazon Prime naárea de entreteni- 
mento, a plataforma de streaming Twitch 


econsolidar otrabalho precarizado a par- : 
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; tirdo Mechanical Turk, entre dezenas de į 
outros empreendimentos. Faltava a Musk ; 
: porradas em seu concorrente, para delí- 

A Microsoft comprou o LinkedIn, ; 
o Grupo Alphabet possui redes des- : 
comunais como o YouTube, e o Grupo ; 
Meta controla o Facebook, o Instagram I 
e o cliente de mensagens instantâneas ; 
WhatsApp. Curiosamente, no ano pas- : 
sado, o bilionário Musk irritou-se com ; 
Mark Zuckerberg, criador e controla- I 
dor do Grupo Meta, promovendo uma ; 
cenadigna de pré-primário oudefilmes ; 
que cultuam a doutrina do “macho alfa". ; 
i Musk desafiou Zuckerberg para uma lu- : 
Jeff Bezos, dono da Amazon, construiu : 


uma rede social mais robusta. 


O DONO DA 
REDE X ÉUM 


PROPAGANDISTA 
DA EXTREMA- 
-DIREITA MUNDIAL 


ta no estilo jaula do Ultimate Fighting 
Championship (UFC). Disse que daria 


rio dos bolsonaristas e recalcados em ge- 
ral. Musk é uma figura que cultua valo- 
resdaextrema-direita norte-americana. 

O segundo motivo é poder interferir no 
debate político de modo mais permanen- 
tee efetivo. Paraisso, retirouo Twitter da 
Bolsa de Valores e fechou seu capital. Tor- 
nou-se, assim, seu único controlador. Mu- 
dou inúmeras regras do antigo Twitter e 
até mudou o nome do microblog para “X”. 
Musktrouxe para a plataforma a sua con- 
cepção de liberdade, ou melhor, a visão 


; que a extrema-direita norte-americana 
: tem da liberdade. Por isso, enfrenta as de- 
; cisões do Judiciário brasileiro. Liberdade 
I para Musk deve ser entendida como o po- 
; der de cada um fazer absolutamente o que 
: puder e quiser. Desse modo, os poderosos 
; ericos podem agir até o limite de seu po- 
: der ou de seu capital. Nesse sentido, liber- 
; dade e poder são noções que se confun- 
i dem no ideário da extrema-direita. 


DIMITRIOS KAMBOURISIGETTY IMAGES/AFP 


Um dos antigos sócios de Musk no 
PayPal, o investidor do Vale do Silício 
Peter Thiel, em um evento promovido 
pelo Cato Unbound, em abril de 2009, 
afirmou: “Já nào acredito que aliberda- 
de e a democracia sejam compatíveis”. A 
extrema-direita pensa a democracia co- 
mo um freio ou bloqueio àliberdade. Co- 
mo bem descreveu o filósofo libertário 
Nick Land, a democracia é um vetor, um 
sentido que exige ou depende do respeito 
ao Estado e às maiorias. Isso incomoda 
Muske seus amigos bilionários. Porisso, 
desgostam das regras democráticas, pois 
preferem ter um poder ilimitado. Os neo- 
liberais começaram a aderir a esse pen- 
samento reacionário que se alia e se mis- 
tura aos primados neofascistas. 

Musk não quer aplicar nossa legisla- 


O mais espalhafatoso 
dos extremistas 
do Vale do Silício 


ção que proíbe o discurso de ódio e men- 
sagens falsas que podem colocar em ris- 
co a saúde da população no Twitter. De- 
sinformar é sinónimo de liberdade de ex- 
pressão para o dono do X. Essa doutrina 
é adequada à estratégia da extrema-di- 
reita mundial, que se baseia na dissemi- 
nação da desinformação para formar o 
caosinformacional e anular a importân- 
cia dos fatos analisados racionalmente. 

O novo populismo de extrema-direita, 
que prefiro nomear de neofascismo, bus- 
ca, com a disseminacáo da desinforma- 
çào, criar o caos informacional, uma si- 
tuacáo em que não é possível confiar em 
mais nada. Tudo deve estar sob suspei- 
ção, principalmente as instituições im- 
prescindíveis para a democracia. Apos- 
tam tudo na disseminação dos valores 


reacionários e das ideias de um passado 
que nunca existiu, mas que acreditamter 
sido muito melhor para as classes domi- 
nantes da sociedade. 

Háumgrande fortalecimento da extre- 
ma-direita entre os empresários einvesti- 
dores do Vale do Silício. Estão preocupa- 
dos em manter seu status quo e lutam com 
todos os meios possíveis para manter suas 
empresas desregulamentadas ou sob re- 
gras mais suaves. Os dirigentes do Vale do 
Silício eram conhecidos por seus vínculos 
com os Democratas, mas esse cenário mu- 
dou. Figuras como o CEO da Oracle, Larry 
Ellison, um dos maiores financiadores 
políticos da extrema-direita norte-ame- 
ricana, não estão mais em franca minoria. 
Musk, Thiel e até mesmo o ex-simpatizan- 
te daesquerda Marc Andreessen, funda- 
dor do Netscape, estão juntos na jorna- 
da dos libertários contra a democracia. 


regulamentação das platafor- 
maséurgente. A liberdade náo 
pode ser confundida com po- 
der económico. Se as regras 
de respeito à liberdade de ex- 
pressão das Constituições de- 
mocráticas, sea protecáo dos direitos e ga- 
rantias individuais não forem aplicadas 
pelas plataformas, quais preceitos, man- 
damentos e determinações elas deverão 
seguir? As regras e os interesses de Musk, 
Thiele outros líderes da extrema-direita? 
Não existe convivência social, nem mes- 
mo nas redes de relacionamento social, 
semregras. Os sistemas algorítmicos que 
organizam os conteúdos que vemos, lemos 
e ouvimos nas redes são definidos pelas 
plataformas. Nada pode ser feito dentro 
doX,do Facebook ou do YouTube sem que 
essas plataformas concordem. As plata- 
formastémum verdadeiro moderador das 
condutas sociais. Esse poder precisaestar 
submetido às democracias. Sem isso, te- 
remos apenas o totalitarismo digital que 
Zuboff nomeou de instrumentarismo. e 


*Professor da UFABC, 
especialista em tecnologia. 
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O XIS DA 


QUEST 


HÁ CLAROS INTERESSES ECONÔMICOS 
E POLÍTICOS POR TRÁS DOS ATAQUES DO 
BILIONÁRIO À REGULAÇÃO DAS REDES 
SOCIAIS E À SOBERANIA NACIONAL 


por RENATA MIELLI* 


ve contratos com o setor público. Ainda : 
assim, anunciou que não pretende cum- | 
prir ordens judiciais e não vai respeitar : 
asregras estabelecidas pelo Tribunal Su- : 


perior Eleitoral. 


Musk publicou uma série de posts pe- f 
dindoaprisaodoministro Alexandrede Ñ 
Moraes e afirmando que há uma ditadu- : 
rajudicialinstalada no Brasil que promo- j 
ve a censura. As manifestações do bilio- : 
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s declarações de Elon | 
Musk contra ministros : 
do Supremo Tribunal | 
Federal e outras autori- I 
dades, inclusive o presi- I 
dente da República, cons- | 
tituem um grave ataque ; 
à soberania e autodeter- I 
minação do nosso país. Proprietário da i 
rede social X desde 2022, o empresário i 
tem negócios variados no Brasil, inclusi- f 


nário não são intempestivas e treslou- | 


cadas, muito menos isoladas. Elas têm 


objetivos muito claros que envolvem in- i 
teresses económicos e políticos do em- U 
presário nào apenasno Brasil,mastam- U 
j desperta um forte interesse em Musk. 

O primeiro ligado ao mercado de car- U 
ros elétricos, desde a produção de bate- ; 
rias de lítio, passando pela implementa- U 
: lites de baixa órbita. A atuação de Musk 
3 nesta área não é exatamente motivada 
I pelo altruísmo de universalizar o aces- 
U soàinternet, mas tem implicações geo- 
I políticas. O governo dos EUA já expres- 
i sou que os satélites de Musk podem ser 
I uma alternativa viável ao Sistema de Po- 
X sicionamento Global (GPS, na sigla em 
I inglês), que já está defasado com relação 
U aoutros sistemas. 


bém na América Latina. 


O PARLAMENTO 
PRECISA IMPOR 
REGRAS AS 


EMPRESAS QUE 
ATUAM DE FORMA 
PARASITÁRIA EM 
NOSSO PAÍS 


ção de plantas de produção de automó- 
; veise pela comercialização dos carros da 


Tesla na região. O Brasil possuia sétima 
maior reserva de lítio do mundo e é um 
mercado consumidor de automóveis que 


O segundo está relacionado a outra 


empresa de Musk, aStarlink, que oferece 
conectividade à internet através de saté- 


O terceiro diz respeito ao uso do X 


| como plataforma política. Na época em 


DIDEM MENTE/ANADOLU/AFP 


queaempresafoiadquirida, Elon Musk 
afirmou que o Twitter seria um espa- 
ço de liberdade de expressão absoluta. 
Desde então, iniciou um processo de de- 
missão em massa de funcionários pelo 
mundo, principalmente nas áreas de re- 
lacionamento com governo e sociedade 
ede moderacáo de conteüdo. O resulta- 
dofoi o crescimento alarmante dos con- 
teúdos de desinformação e discurso de 
ódio na plataforma. 

O dono do X também usa seu perfil 
pessoal para atacar iniciativas de regu- 
lação das plataformas de redes sociais, 
além de engrossar posicionamentos do 
ex-presidente Jair Bolsonaro e de sua ba- 
se de apoio. Suas manifestações mais re- 
centes serviram de munição para os gru- 
pos bolsonaristas ampliarem os ataques 
contra as instituições da República. 

Musk busca posicionar-se como uma 


liderança da extrema-direita no mun- 
do. Isso fica explícito na leitura de suas 
postagens, não só com respeito ao Bra- 
sil. Fica evidente, também, quando adota 
posturas diferentes com relação aos paí- 
ses e suas regras para plataformas digi- 
tais. Sobre a decisão do governo indiano 
para moderação de contas e conteúdos, 
Musk disse que vai cumprir e respeitar 
a legislação indiana. Ora, por que então 
não adotaa mesma postura parao Brasil? 

Este episódio envolvendo Musk só 
evidencia a necessidade de o Brasil 
avançar na aprovação de uma legisla- 
ção para estabelecer e regular a ativi- 
dade das plataformas de redes sociais. 
É urgente a definição de diretrizes re- 
lacionadas à transparência e aos meca- 
nismos de tomada de decisão com rela- 
ção a contas e conteúdos de terceiros, 
sejam aqueles que ampliam a escala e a 


velocidade de visualização de um con- 
teúdo por decisão automatizada ou em 
razão de pagamento na forma de impul- 
sionamento ou patrocínio, sejam aque- 
les que reduzem o alcance ou excluem 
conteúdos. Fundamental, também, de- 
finir quala responsabilidade das plata- 
formas nesse contexto, principalmen- 
te com relação a conteúdos que podem 
trazer danos coletivos aos direitos fun- 
damentais e à democracia. 

A sociedade brasileira tem o direito 
de ter informações granulares sobre as 
atividades dessas empresas que envol- 
vem um serviço essencial como a circu- 
lação de informações e notícias. As auto- 
ridades têm o dever de exigir que as re- 
gras próprias das plataformas estejam 
em consonância com a legislação nacio- 
nal e com a nossa Constituição, no sen- 
tido de preservar direitos humanos, um 
ambiente mais saudável de comunicação, 
defender a democraciae aintegridade de 
processos políticos nacionais. 


esde 2020, o Congresso 
Nacional mobilizou cente- 
nas de pessoas entre repre- 
sentantes do setor privado, 
de órgãos públicos, da socie- 
dade civil e acadêmica para 
discutir propostas para regular as pla- 
taformas. Um dos projetos que centra- 
lizaram atenções foi o que dispõe so- 
bre a Transparência, Responsabilidade 
e Liberdade na Internet, o PL 2630. São 
quatro anos de debate acumulado, que 
não podem ser desprezados. 

O Parlamento precisa ser célere na sua 
missão de oferecer uma legislação sobre 
otema. Não podemos permitir que essas 
empresas sigam atuando de forma para- 
sitária, coletando dados e impondo um 
modelo de negócios que aufere bilhões 
em lucro no Brasil e ainda se coloquem 
acima dos interesses nacionais. e 


“Jornalista, doutoranda em Ciências da 
Comunicação, assessora especial da ministra de 
Ciência, Tecnologia e Inovação e coordenadora 
do Comitê Gestor da Internet no Brasil. 


CARTACAPITAL — 17 DE ABRIL DE 2024 19 


A esfinge de Maricá 


PERFIL Vice-presidente do PT, Washington Quaquá coleciona 
gafes e controvérsias, mas é peca-chave na política fluminense 


POR MAURÍCIO THUSWOHL 


araalguns colegas de partido, : 
ele é o maior símbolo de um | 
exitoso modo de governar “à ; 
esquerda”, comaaplicação de ; 
programas de inclusão social, : 


distribuição de renda e desenvolvimento 
científico e tecnológico. Para outros, éuma 
chaga a sangrar o PT, um político populis- 
ta e excessivamente pragmático, que in- 
vestena construção de alianças locais com 
personagens que causam arrepios em par- 
te dos petistas. Exageros costumam fazer 
parte das discussões sobre quem é o depu- 


tadofederale vice-presidente nacionaldo : 
PT, Washington Quaquá, ex-prefeito de : 


Maricá. Aos 53 anos, o ex-militante secun- 
darista, que já foi próximo à Convergência 
Socialista (atual PSTU) e destaque do gru- 
po do então deputado petista Vladimir 
Palmeira, é hoje um dos personagens mais 
influentes da política fluminense. Entre 
apoiadores e críticos, uma certeza: Qua- 
quá parece adorar uma controvérsia. 

Um desses gestos foi o tapa dado no 
rosto do deputado bolsonarista Messias 
Donato, do Republicanos, após o “cole- 
ga” ter puxado o braço do petista no ple- 
nário da Câmara. O tumulto, na presen- 
ça do presidente Lula, durante a sessão 
de promulgação da Reforma Tributária 


em dezembro, levou Quaquá de volta às ; 
manchetes esta semana, após o ministro : 
Cristiano Zanin, do Supremo Tribunal : 
Federal, determinar a abertura de in- : 


quérito para apurar a agressão. Quaquá 
ganhou os holofotes também ao anun- 
ciar a contratação do carnavalesco Le- 
andro Vieira, campeão do carnaval ca- 
rioca de 2024 pela Imperatriz Leopoldi- 
nense. No ano que vem, Vieira fará o car- 
naval da União de Maricá, escola de sam- 
ba criada pelo deputado em 2015 que já 
chegou ao Grupo de Acesso e é atualmen- 
te seu maior xodó. 


Arelação com a cidade litorânea de 
197 mil habitantes é parte indissociável 
datrajetória de Quaquá. Nascido na vizi- 
nha Niterói, ele viveu desde ainfânciaem 
Maricá, onde se iniciou no movimento 
estudantil e foi candidato a prefeito por 


em 2008. Eleito por dois mandatos con- 
secutivos, em 2016 fez seu sucessor, o 
atual prefeito Fabiano Horta, próximo 
de completar também seu segundo man- 
dato. As gestões petistas criaram diver- 
sos programas bem-sucedidos e Maricá 


O deputado teve 
papel decisivo 
na redução da 
distância entre 
Lula e Bolsonaro 
no Rio em 2022 


i passouasero símbolo de um determina- 


do “modo petista de governar”, o que as- 
segurou a Quaquá galgar posições inter- 
namente na direção estadual — que hoje 
controla — e nacional do PT. 

Ganharam fama nacional iniciativas 
como o sistema Tarifa Zero nos ônibus 
municipais ou a criação de um progra- 
ma de renda básica com uma moeda so- 
cial, a Mumbuca, de valor paritário ao 
real. O município, líder no recebimento 


i de royalties do petróleo em 2023, inten- 


sificou nos últimos anos seus programas 
de produção cultural, científica e tecno- 


; lógica, comacriação da Maricá Filmes e 
i do Instituto de Ciência, Tecnologia e Ino- 
i vação de Maricá, o ICTIM. 

duas vezes antes de, finalmente, vencer | 


Para muitos no PT, no entanto, os fei- 
tos das gestões em Maricá perdem impor- 
tância diante da postura pública de Qua- 
quá em uma série de episódios recentes. 
E o deputado não deixa de municiar os ad- 
versários internos. Em março, declarou 
que conhecia Domingos Brazão “há 20 
anos” e que seria uma “surpresa negati- 
va” se confirmado o nome do conselheiro 


: do Tribunal de Contas do Rio como man- 
; dante do assassinato da vereadora Ma- 
; rielle Franco. Em carta enviada ao Dire- 
i tório Nacional do PT no dia seguinte à de- 
; claração, militantes pediram a imediata 
; substituição de Quaquá da vice-presidén- 
; cianacional do partido por “suas posturas 
i querecorrentemente prejudicam a credi- 
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TAMBÉM 
NESTA ° 
SEÇÃO 


pag. 28 


Funcionalismo. Onda 
grevista se alastra pelo 
serviço público federal 


REDES SOCIAIS 


bilidade da nossa legenda”. No documen- ; 


to, o deputado é acusado de ferir os princí- 
pios éticos, políticos e ideológicos do PT. 

ACartaCapital Quaquá revisita a polé- 
mica: “Emrelação ao Brazão, só peço que o 


cracia quer justiça para Marielle”. Sobre 


: ser "polémico", o deputado retruca: “Um 
: dos grandes males da radicalização polí- 
; ticano Brasilé a simplificação, a anulação 
: do contraditório, das ponderações. Nin- 
Judiciário cumpraseu papele que todos os i 
réus sejam julgados com equilíbrio e jus- I 
tica. Todo brasileiro querespeitaademo- : 


guém deveriater medo de dizer o que pen- 
sa". Outros episódios que renderam mo- 
ções de repúdio a Quaquá no PT foram o 


Aliados. Presença marcante na Marquês de Sapucaí, Quaquá atraiu 
políticos de direita para o palanque de Lula nas eleições do ano passado 
e incomoda a ala ideológica do PT com seus acenos para figuras como 
Eduardo Pazuello, ex-ministro de Bolsonaro, e Eduardo Paes, do PSD 


i encontro como ex-ministro da Saúde eho- 
; jedeputado Eduardo Pazuello, a quem de- 
: finiu nas redes sociais como “simpático” e 
I ^um malandro carioca”, eo voto contrário 
: à cassação do deputado Nikolas Ferreira, 
; do PL, na Comissão de Ética da Cámara. 


Em reunião do Diretório Nacional do 


i PT em 26 de marco, o dirigente Valter 
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Pomarapresentouumapropostadesubs- : 
tituiçáo de Quaquá navice-presidência do à ter medo de dizer o 
partido. Apesar da argumentação de que : 
o PT “precisa dar uma resposta pública : 
aumasituação inaceitável causada pelas | 
declarações de Quaquá”, a proposta de i 
debater o caso foi rejeitada por 34 votos a ; 
19,emumasinalizacáo de que o deputado | 
não corre perigo real de afastamento. Pre- i 
sente àreunião, Quaquá, segundorelatos, | 
assistiu a tudo em silêncio. Por ora, cabe | 
a Pomar o enfrentamento público como ; 
adversário: “Quaquá continuará causan- I 
do danos ao PT. Earesponsabilidadeéda ; 
chapaqueo colocounadireção do partido. I 
Jabuti, como se sabe, não sobe em árvore”. I 

Quaquádefine como “umpensamento ; 
sem pé nem cabeça” a ideia de que possa I 
prejudicar ou “destruir o PT”, como pre- | 
gam alguns: *Se alguém trabalha para U 
destruir o que o PT representa, este não ; 
sou eu, mas sim quem vê o partido como I 


algo monolítico, de pensamento único”. 


O embate com as alas petistas mais à f 
esquerda é travado também na seara re- I 
gional,ondeQuaquá,comabénçšodeLu- ; 
la,éoprincipalarticulador daaliança com I 
o prefeito do Rio, Eduardo Paes, do PSD, ; 
que disputará a reeleição este ano. En- ! 


“Ninguém deveria 


que pensa”, afirma 
o dirigente petista 


"UCENIE 


Ae m 


CIDADE DE 


MARICÁ 


Apelo eleitoral. A Tarifa Zero no transporte coletivo é uma das vitrines de Quaquá 


i todamoedasocial Carioquinha, inspirada 
: na Mumbuca. Ver as inciativas de Maricá 
: replicadas é algo que entusiasma o depu- 
i tado: “Sem falsa modéstia, há uma Mari- 
I cáanteseoutradepois das gestóes do PT”. 


Na bancada fluminense da Cámara 


: ninguém quer falar sobre Quaquá. Lon- 

i ge dos microfones, muitos parlamenta- 

i resdizem respeitar sua trajetória políti- 

U ca e, em que pese a disputa em torno do 

quanto alguns setores petistas defendem U 
candidatura própria ou até mesmo uma | 
frente de esquerda em apoio a Tarcísio i 
Motta, pré-candidato do PSOL, Quaquá | 
argumenta que mesmo o posto de vice de I 
Paes é secundário: “A candidaturadeleéo | 
caminho mais seguro para impedir queo : 
Rio caianas mãos daextrema-direitabol- : 
sonarista". Uma aliança com outro par- i 
tido de esquerda, diz, seria mais do mes- | 
mo: “No momento, nosso objetivo éimpe- : 
dir que os aliados de Bolsonaro vençam”. | 
Próximo de Paes, a ponto de indicar o f 
filho, Diego Zeidan, para a Secretaria de : 
Desenvolvimento Econômico Solidário : 
na prefeitura do Rio, Quaquá garante que I 
o aliado “já se comprometeu a implantar | 
programas como a Mumbuca". De fato, : 
Paes anunciou aintenção de lançar o proje- I 
: recorda o tempo que passou à frente do 
3 ICTIM eaponta como valorosos projetos 
; desenvolvidos em Maricá: “As pesquisas 
; dos ônibus híbridos a hidrogênio e eta- 
I nolantecipam uma tendência mundial 
; no setor de transporte público, geran- 
i doempregos erenda para todaa regiáo". 


apoioa Paes, minimizam as divergéncias 
locais e mesmo a relação de Quaquá com 
políticos de direita, a exemplo do prefei- 
to de Belford Roxo, Waguinho Carneiro. 
Com Lula, com quem tem bom trânsito 
pessoal, Quaquá ganhou pontos nas úl- 
timas eleições ao trazer Waguinho e ou- 
tros políticos de direita para o palanque 
petista, reduzindo a distância entre Lu- 
lae Bolsonaro no Rio. 


Outros programas aplicados em Ma- 
ricá começam a colher frutos, caso do 
Passaporte Universitário, um pré-ves- 
tibular popular que este ano aprovou 93 
estudantes em 31 carreiras diferentes 
na Uerj. Presidente da Financiadora de 
Estudos e Projetos (Finep), o ex-minis- 
tro da Ciência, Tecnologia Celso Pansera 


E com base nessas políticas que 


3 Quaquá pretende voltar à prefeitura de 
i Maricá no próximo ano: “Quero conso- 
i lidar Maricá como referência de políti- 
i cas públicas inovadoras”, diz. Contesta- 
i doem Brasília, o deputado tem na esfera 
: regional seu hábitat político natural. Ao 
i longo de 2024, será peça-chave nas arti- 
i culações eleitorais por todo o estado, em 
I umcenárioaindapolarizadopeladispu- 
; tacom o bolsonarismo: “Não acho que o 
i Quaquá éum mal. Se for, éum malneces- 
i sário”, resume um colega parlamentar. o 
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Enredado em si mesmo 


p O principal problema 
do governo é o 
próprio governo 


queda de popularidade, seus 

impasses internos e na relação 

com o Congresso, os zigueza- 
gues da política externa, sua incapaci- 
dade de mobilizar as bases sociais para 
um engajamento mais ativo, as confu- 
sões na Petrobras, desarticulação po- 
lítica e falhas de comunicação são in- 
gredientes, entre outros, que explicam 
o mau momento do governo perante a 
opinião pública. Esses elementos mos- 
tram queo principal problema do gover- 
no é o próprio governo. Um governo en- 
redado em suas próprias incapacidades. 

As principais são de natureza política, 
pois no plano da economia não se pode 
dizer queo governo vai mal. O desempre- 
go no período do terceiro mandato de Lu- 
latem caído. Ataxa parao mês de feverei- 
ro é a menor desde de 2015. No ano pas- 
sado, a renda do trabalho cresceu 11,7% 
eo número de empregos com carteira as- 
sinada continua acima dos 100 milhões. 
O Banco Central, o Ministério da Fa- 
zenda e os analistas de mercado eleva- 
ram as previsões de crescimento do PIB 
para 2024. Há indícios de que ele poderá 
ser superior aos 2%, acima das expecta- 
tivas iniciais. É verdade que há uma ele- 
vação dos preços dos alimentos, mas es- 
ta inflação tem uma natureza sazonal e 
logo, principalmente os preços dos hor- 
tifrútis, deverá cair. 

Mesmo com a situação relativamente 
confortável na economia, as últimas ro- 
dadas das pesquisas de opinião mostra- 
ram uma queda da avaliação positiva do 


governo e uma alta da avaliação nega- 
tiva. Na contramão, as pesquisas mos- 
traram uma alta da avaliação positiva 
do STF e do Congresso e uma queda na 
avaliação negativa. 

O governo e as esquerdas em geral pa- 
recem não ter compreendido a nature- 
za dapolíticanaera digital. Boa parte do 
chumbo que o bolsonarismo atira con- 
tra o governo nas redes é oferecido pelo 
próprio governo, seja por afirmações dis- 
paratadas de alguns de seus integrantes, 
seja por crises desnecessárias como a da 
Petrobras. Alguns integrantes do gover- 
noedo PT parecem não compreender co- 
mo funciona o mercado de ações nem a 
sua importância para as empresas. Che- 
gam a acusar aqueles que investem em 
ações de especuladores. A espuma cria- 
da na crise da Petrobras impediu que o 
governo se beneficiasse dos dividendos 
extraordinários gerados pela empresa. 


Boa parte dos ministros parece en- 
frentar uma crise de apatia, de imobilis- 
mo e de incapacidade de ação e inovação. 
Comasaída de Flávio Dino parao STF, o 
governo ficou sem uma voz política. En- 
quanto o STF e o Congresso movimen- 
tam aatividade e o noticiário, no governo 
há uma pasmaceira. A falta de ação e de 
irradiação de projetos e temas desmobili- 
za e desengaja a militância nas redes e no 
debate social. O que se observa é um bol- 
sonarismo ativo nas redes e uma esquer- 
da desengajada. O governo não consegue 
agir como centro de irradiação e de mobi- 
lização políticanas redes e navida social. 

Oresultado é que o governo perde ter- 
renona disputa de hegemonia. O concei- 
to de hegemonia é polissémico. Em re- 
gra, a hegemonia consiste na capacidade 
de um governo ou partido conferir di- 
reção e sentido à sociedade ou a agru- 


pamentos sociais determinados. A he- 
gemonia, sempre parcial nas socieda- 
des democráticas, é construída por di- 
ferentes atividades e diferentes meios. O 
líder precisater as capacidades morais e 
de comando para manejar os meios e os 
indivíduos que lidera. 

Ahegemonia exercida por um governo 
assenta-se nas condições materiais que 
o governo garante aos grupos hegemo- 
nizados, do seu poder de compra ao for- 
necimento de serviços satisfatórios nos 
campos da saúde, educação e seguran- 
ça, entre outros. Para que essas conces- 
sões surtam efeito, precisam, no entan- 
to, ser amalgamadas pela ideologia, pela 
política, pelos valores morais, pela cultu- 
rae pelareligião. Sem esse amálgama, as 
concessões materiais produzem efeito de 
baixa intensidade no ativismo e no enga- 
jamento em favor do governo. O governo 
perdeu capacidade de promover disputas 
políticas, ideológicas, culturais e morais. 

Outro aspecto da hegemonia consiste 
em que ela tem de se estruturar em orga- 
nizações da sociedade civil. Com asigre- 
jas evangélicas, a extrema-direita ganha 
consistência e capacidade de expansão. 
Asigrejas evangélicas tornaram-se a ba- 
se social organizadano território e ativa 
na vida social. 

Para sair dessa crise, o governo pre- 
cisa recompor-se politicamente, recu- 
perando a capacidade de ser um centro 
de difusão política, programática e de 
ideias e valores. Uma reforma ministe- 
rial é necessária. Caso contrário, perde- 
ráa capacidade de atração. Setores poli- 
ticos do Congresso poderão deslocar-se 
parao campo que lhes é hostil. Os prejuí- 
zos poderão ser grandes nas eleições mu- 
nicipais deste ano e poderão tornar difi- 
cil o caminho para 2026. e 
alfornazieri(ggmail.com 
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POLÍTICAS PÚBLICAS O governo e o 
Congresso discutem formas de 
regulamentar a economia do cuidado 


POR FABÍOLA MENDONÇA 


diarista Maria Solange, de į 
36 anos, pediu demissão ; 
do emprego para cuidar | 
dos dois filhos pequenos, ; 
diagnosticados com doen- : 
; políticas públicas à altura. *Global- š 
; mente, as mulheres geram 10 trilhões ; 
de dólares com a economia do cuidado į | 


cas crônicas. Pela manhã, fazia faxina 
em condomínios no balneário de Porto 


de Galinhas, no litoral pernambucano, f 
uma forma de complementar o salário i 
do emprego fixo num centro comercial, | 
: não é reconhecido. Por isso esse ciclo I 


onde precisava dar expediente à tarde e 


à noite. “Eu estava ficando sem tempo  : 
para meus filhos e isso estavame pesan- | 
i teseminário sobre economia do cuida- | 


do muito na consciência. Jánão tinham 


opainavidadeleseficar sem amãetam- ; 
bém estava me preocupando, eu vi que į 
i rio do Trabalho não reconhece servi- | 


eles estavam precisando de mim. Mes- 


mo assim, ainda lutei para segurar os | 
doistrabalhos para que não faltasse na- i 
daparaeles”,contaadiarista,quesesen- I 
tiu forçada a escolher entre continuar | 
nos dois empregos ou cuidar das crian- i 
ças. “A falta do pai na vida deles me fez : 
sair do emprego fixo. Eu sou mãe, sou ; 
pai,souaresponsávelpor eles. Fiqueisó : 
com os condomínios, porque posso con- f 
: f n ; Mais de 47,5 milhões 
meus filhos, levá-los ao médico. Solan- x detrabalha dores, 
getambém conta como apoio damãeno ; 


| 75% de mulheres, têm 
i pouca ou nenhuma 


Assim como a diarista, outros 47,5 : 


' proteção social 


ciliar os meus horários e dar atenção aos 


cuidado das crianças. 


milhões de brasileiros, dos quais 75% 


são mulheres, estão invisibilizados na 3 
chamada economia do cuidado, um ni- ; 
cho do mundo do trabalho que chega a : 
gerar 11% do PIB nacional, mas que não | 
é valorizado nem recompensado com ; 


e, mesmo assim, o nosso valor de mer- į 
cado, nossa entrega para a sociedade, : 


de feminização da pobreza”, destacou ; 
Nina Lima, da ONG Thing Olga, duran- i 


do, realizado na terca-feira9 na Cáma- į 
ra dos Deputados. *Mesmo o Ministé- ; 


co doméstico, diz que náo produz lucro 3 
a quem nos emprega. Isso é uma coisa ; 
absurda. O tempo que gastamos reali- ; 
zando as tarefas domésticas não écon- | 
tabilizado como um ganho econômico, : 
mas a gente sabe que é”, queixa-se Luíza ; 
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i Amparo. Estima-se que as atividades 
i invisibilizadas representem 11% 
: do Produto Interno brasileiro 


3 Batista, da Federação Nacional das Tra- 
i balhadoras Domésticas. 


Além de majoritariamente feminino, 


f otrabalho do cuidado é negro (55%), se- 
; gundo dados do IBGE, que também afe- 
i riu o tempo gasto pelo serviço: enquan- 
U to as mulheres dedicam mais de 21 ho- 
I ras semanais ao trabalho do cuidado, os 
U homens usam apenas 11,7 horas do seu 
U tempo por semana. Segundo a Organi- 
: zação Internacional do Trabalho, 76% 
I não são remunerados. “Por ser realiza- 
I do dentro de uma residência, esse tra- 
i balho é invisibilizado", avalia Batista. O 
U debate da economia do cuidado ainda é 
I incipiente no Brasil, embora esteja bem 
I avançado em outros países que tém uma 
I política de bem-estar social consolida- 
U da, casos de França e Holanda, e até em 
I países da América Latina, como o Méxi- 
I co ea Argentina. O Seminário realizado 
; pela Câmara foi a primeira atividade do 
U Grupo de Trabalho criado no Legislati- 
I voparadiscutirumapolíticanacionaldo 
I cuidado,coincidindocomumainiciativa 
; em andamento também no governo Lu- 
U la, e que envolve 17 ministérios, o IBGE, 
I o Ipea e a Fundação Fiocruz. 


' Mais de 120 projetos sobre o tema 
U tramitam no Congresso, alguns há mais 
I de uma década, entre eles uma propos- 
I tada deputada Luiziane Lins, do PT cea- 
I rense. A matéria estabelece a inclusão da 
U economia do cuidado no Sistema de Con- 
I tas Nacionais, para aferiçáo do desenvol- 
I vimento econômico e social do País, no 
I sentido de auxiliar a definição e imple- 
i mentacáo de políticas püblicas. *A eco- 
I nomia do cuidado é muito ampla, envol- 
I ve o que é feito no mercado de trabalho 
i efora dele. Nosso PL sugere pesquisar e 
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medir o uso do tempo dedicado ao tra- 
balho de cuidado nào remunerado, rea- 
lizado principalmente por mulheres. É 
fundamental reconhecer o cuidado co- 
mo trabalho e direitos, para isso é pre- 
clso valorizar e remunerar dignamen- 
te quem realiza para promover a equi- 
dade e garantir autonomia, indepen- 
dência e qualidade de vida a todas e to- 
dos, seja quem realiza o cuidado e quem 
dele necessita”, defende a parlamentar. 

Durante o seminário na Câmara, a 
deputada Sâmia Bomfim, relatora do 
GT, solicitou às respectivas comissões 
que colocassem em pauta os projetos pa- 
rados. “O primeiro passo é tirar esse tema 
dainvisibilidade, que passe a ter um reco- 
nhecimento da sociedade e do Estado. O 
trabalho do cuidado existe, nem sempre 
é remunerado e, nos casos em que é, ou 
seja, quando as famílias conseguem con- 
tratar alguém ou terceirizar, é mal remu- 
nerado. A maioria das trabalhadoras do- 
mésticas e cuidadoras ainda está em con- 
dição irregular. É preciso que o Estado se 
responsabilize como organizador desse 
debate e passe a pensar políticas públicas 
que envolvam esse tema”, defende a pso- 
lista, que pretende até agosto concluir um 
relatório preliminar. Paraa parlamentar, 
instituir uma política do cuidado, além de 
valorizar o trabalho invisibilizado, ten- 
de a contribuir com a economia do País. 
“Nos países em que isso foi instituído, ob- 
servou-se que a economia do cuidado cor- 
responde de 2096 a 3096 do PIB. O cuida- 
do tem muito a contribuir com a produ- 
cáo, com o desenvolvimento económico." 


Uma das palestrantes no seminá- 
rio da Câmara, Laís Abramo, secretária 
nacional de Cuidado e Família do Minis- 
tério de Desenvolvimento Social, refor- 
çou a função da economia do cuidado na 
reprodução social e do capital e o quão 
desproporcional é esse trabalho quan- 
do comparado à divisão do trabalho en- 
tre homens e mulheres. “O cuidado é um 
bem público, sem qualaforça detraba- 


lho não se reproduz, a economia, as insti- 
tuiçõese as sociedades não funcionam. É 
preciso transformar a atualorganização 
social dos cuidados no Brasil, que é injus- 
ta, desigual e insustentável, uma vez que 
coloca sobre as mulheres a responsabili- 
dade principal, quando não exclusiva” O 
grupo de trabalho criado há pouco mais 
de um ano pelo governo Lula para discu- 
tir o tema deve entregar ao presidente, 
até o meio do ano, uma primeira versão 
do Plano Nacional da Economia do Cui- 
dado, com políticas públicas para aten- 
der tanto os cuidadores quanto quem é 
cuidado, além de apontar responsabili- 
dade das empresas nesse debate. 

“Para se ter a reprodução da vida hu- 
mana, a gente precisa de uma política pú- 


Adotar políticas 
públicas para 

o setor impulsiona 
o PIB de modo geral 


Esforço. A deputada Sâmia Bonfim 
coordena o grupo de trabalho na Câmara 
criado para propor políticas públicas 


blica do cuidado de qualidade e univer- 
sal e que as pessoas que trabalham com 
cuidado tenham condições dignas para 
exercer a sua profissão, a maioria mulhe- 
res. Enquanto a gente não compartilhar 
essa tarefa, as mulheres nunca vão con- 
seguir sair desse espaço. Por isso a ne- 
cessidade de construir políticas em que o 
Estado assuma seu papel. A gente preci- 
sa valorizar essas trabalhadoras não so- 
mente economicamente, mas também 
socialmente”, explica Rosane da Silva, 
secretária nacional de Autonomia Eco- 
nômica e Política de Cuidados do Minis- 
tério das Mulheres. A secretária cita co- 
mo algumas das políticas públicas que 
devem constar no plano a regulamenta- 
ção eavalorização das profissões inseri- 
das no tema, como empregadas domés- 
ticas, babás, cuidadoras e até as chama- 
das donas de casa que não têm remune- 
ração pelo trabalho doméstico que exe- 
cutam em casa e que, portanto, estão à 
margem do mercado de trabalho formal. 

Devem ainda constar na proposta 
do governo a remuneração e a situação 
previdenciária desses trabalhadores, a 
criação de espaços públicos que dimi- 
nuam a sobrecarga do trabalho domés- 
tico, como lavanderias e cozinhas coleti- 
vas e mais creches, além de impor ao se- 
tor empresarial parte da responsabilida- 
de. “Em torno de 30% das familias bra- 
sileiras são chefiadas por mulheres. En- 
tão, o nosso salário étão fundamental, ou 
tão provedor, quanto o salário de um ho- 
mem em qualquer família. Não ter políti- 
cade contratação de mulheres chefes de 
família mostra o quanto as empresas es- 
tão atrasadas nesse debate”, salienta Ro- 
sane da Silva, defensora de uma políti- 
ca de extensão da licença-maternidade 
e paternidade e da oferta pelas empresas 
de acesso a creches aos trabalhadores. e 
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Responsabilidade coletiva 


> Garantir um orçamento 
público equilibrado 

não é obrigação apenas 
do governo federal, mas 
também do Legislativo 


ão há um único lugar no mundo 

democrático em que a socieda- 

de se mantenha sem arrecada- 
ção de impostos para garantir a presta- 
ção de serviços públicos. Os problemas 
costumam aparecer quando as despesas 
ficam maiores que as receitas. O orça- 
mento público ideal, assim como acon- 
tece dentro das nossas casas, é aquele 
em que entra mais dinheiro do que sai, e 
o que sobra pode ir para uma poupança 
ou ser investido em alguma necessidade 
ou vontade coletiva da família. 

No entanto, por um imprevisto qual- 
quer, despesas inesperadas podem apare- 
ceretodaa família precisarásevirar para 
resolver o problema. Nesse momento, se 
alguém decide extrapolar e gastar ainda 
mais, a dívida familiar aumentará e aren- 
da ficará ainda mais comprometida. Den- 
tro dessa situação hipotética, a conclusão 
é óbvia: a responsabilidade pela saúde fi- 
nanceira da família sempre será coletiva. 

Amesmalógica deve ser aplicada ao Or- 
camento da União. Com Lula, vivemos um 
momento de reconstrução darede de pro- 
teção social e de retomada do crescimento 
após um período nebuloso de retrocessos 
em todas as áreas. Com a correção de ru- 
mo da política econômica, o governo vem 
conseguindo resultados expressivos: in- 
flação sob controle, geração de empre- 
gos, aumento da renda média, PIB emalta, 
maior produção industrial e queda dos ju- 


ros, só paracitarosprincipais indicadores. 

Os dados positivos sáo animadores 
náo apenas para o governo, mas para a 
sociedade como um todo. O fato de os 
indicadores revelarem que o País está 
no caminho certo nào significa, porém, 
que podemos baixar a guarda. É preci- 
so manter a luz de alerta sempre acesa. 

Ainda estamos lutando para garantir 
o equilíbrio das contas públicas, que já 
começam a sentir os efeitos favoráveis 
após o produtivo trabalho do ano pas- 
sado, quando a articulação permanente 
entre Executivo e Legislativo viabilizou 
o debate, a aprovação e atransformação 
emleidevárias iniciativas que mudaram 
operfilda economia brasileira. Esse pro- 
cesso teve início ainda antes da posse do 
presidente Lula, quando aprovamos no 
Congresso a PEC da Transição, resulta- 
do de um convencimento coletivo, reu- 
nindo a maioria dos partidos, de que era 
essencial garantir recursos para o País 
não entrar em colapso em 2023. 


Ao mesmo tempo, foi fixado um pra- 
zo legal para que o governo apresentas- 
se ao Congresso a proposta de uma nova 
regra fiscal. O texto foi apresentado, dis- 
cutido, ajustado e, finalmente, aprovado. 
O arcaico e inexequível “teto de gastos" 
saiu de cena para dar lugar a um siste- 
ma moderno, a combinar responsabili- 
dade fiscal com responsabilidade social. 

Em seguida, Senado e Câmara deita- 
ramos olhos sobre a reforma tributária. 
O feito, nesse caso, foi inédito por ter si- 
do a primeira mudança no sistema em 
período democrático, superando diver- 
géncias que remontam 40 anos de ten- 
tativas. Comum período de transicáo de 
até dez anos, as regras sobre atributação 
de produtos e serviços ficaram mais sim- 
ples e justas, em especial na divisão dos 


impostos arrecadados entre os entes fe- 
derados - estados, municípios e União — 
com a adoção do sistema IVA, o Impos- 
to sobre Valor Agregado. 

Tivemos avanços ainda na cobrança 
de impostos de bens de luxo como lan- 
chas e aeronaves, de um lado, e na isen- 
ção de impostos sobre produtos da cesta 
básicae sobre arenda de quem ganhaaté 
dois salários mínimos. Foi o início deum 
processo de justiça tributária para fazer 
quem ganha mais pagar mais, e quem ga- 
nha menos pagar menos ou nada. 

Outraimportante conquista foi o res- 
gate do voto de desempate para o gover- 
no nas decisóes do Carf sobre a dívi- 
da de grandes empresas e a taxação de 
grandes fortunas em fundos exclusivos 
eoffshores. Temos ainda desafios imedia- 
tos, como a regulamentação da reforma 
tributária, que espero que possa ser dis- 
cutida e votada ainda neste primeiro se- 
mestre. Mas o fato é que o Brasil está com 
afacae o queijo namão para subir alguns 
degraus em direção a um crescimento 
econômico consistente e sustentável. 

Se é verdade que o governo deve à so- 
ciedade uma escolha criteriosa de políti- 
cas públicas para aplicar recursos arreca- 
dados do imposto pago pelo cidadão, tam- 
bém é verdade que o Legislativo tem, por 
simetria, a responsabilidade de ponderar 
eevitar a aprovação de medidas com po- 
tencial para minar qualquer chance de 
recuperação da nossa economia. 

Temos confiança no processo de diá- 
logo estabelecido desde o início do go- 
verno Lula. Que tenhamos a sabedoria 
de continuar na trajetória de encontrar 
caminhos e solucóes para permitir que 
o nosso país atinja um novo patamar de 
desenvolvimento, beneficiando a todos 
osbrasileirose brasileiras, sem exceção. e 
sen.jaqueswagner(Osenado.leg.br 


CARTACAPITAL — 17 DE ABRIL DE 2024 27 


INËS 249 


Seu País 


Cobertor curto 


FUNCIONALISMO Onda grevista alastra-se 
pelo serviço público federal, mas o 
governo tem margem estreita para repor 
as perdas salariais dos últimos anos 


POR MARIANA SERAFINI 


altando poucas semanas para 
01º de Maio, o Dia Internacio- 
nal dos Trabalhadores, uma 
onda de servidores públicos 
mobilizados espalha-se Brasil 
afora. Os primeiros a parar foram os téc- 
nicos-administrativos de universidades 
einstitutos federais, que completaram um 
mês de greve em 11 de abril, com 62 das 69 
instituições paralisadas. “Esta já é consi- 
derada a maior paralisação da história da 
categoria”, afirma Loiva Chansis, coorde- 
nadora-geral da Fasubra, federação de sin- 
dicatos que os representa. Eles reivindi- 
cam recomposição salarial e revisão da 
carreira. Alegam que, sem reajustes nos 
últimos anos, as perdas salariaisjárepre- 
sentam de 23% a 60% em diferentes seto- 
res. O governo Lula ofereceu, porém, ape- 
nas 9% de recomposição, metade do por- 
centual em 2025 e o restante em 2026. 
Somam-se aos técnicos-administrati- 
vos, os professores dos institutos federais 
de educação básica, profissional, cientí- 
fica e tecnológica. Ao todo, 436 unida- 
des da rede, em 23 estados, estão sem 
aulas. Parte dos funcionários dos Cor- 
reios também declarou estado de greve. 
Os trabalhadores da área ambiental fa- 
zem operação-padrão. Auditores fiscais, 
funcionários do Banco Central, agen- 
tes da Abin... A lista de categorias mo- 
bilizadas por reajustes salariais no ser- 


i viço público federal não para de crescer. f 

Osservidoresreivindicamreajustesre- i 
presados há anos. Durante as gestões Te- ; 
mere Bolsonaro, esboçaram algumas mo- i 
bilizações, mas logo perceberam que nào i 
havia espaço parao diálogo. Com a chega- i 
dade Lula ao poder, nutriam a expectativa U 
de correção da defasagem dos salários. Di- : 
versas mesas de negociação foramabertas | 
já em fevereiro de 2023, mas os sindicatos : 


se decepcionaram com as propostas ofe- 


recidas pelo governo, a alegar uma estrei- i 
i mas sociais e obras estratégicas de infra- 
: estrutura. “Passamos um ano negocian- 
: do, mas sem respostas efetivas. Neste mo- 
i mento, entendemos que nào resta outra 
i alternativa a nào ser a greve", avalia Gus- 
: tavo Seferian, presidente da Andes, quere- 
: presenta professores do ensino superior. 


Dweck conta coma liberacáo de novos recursos 
i para contemplar as categorias mais defasadas 


tamargem de manobra para conceder rea- 
i justes sem desrespeitar a novaregra fiscal 


nem sacrificar investimentos em progra- 


De acordo com aministra de Gestão e 


f Inovação em Serviços Públicos, Esther 
: Dweck, as negociações nunca pararam, 
: mas o orçamento nào permite a recom- 
: posição exigida pelos servidores. “Não se 
i tratasódalimitação daregrafiscalatual. 
: Em qualquer governo existe uma disputa 
: pelo orçamento, e estamos puxando es- 
: se debate pelo lado social”, alega. Como o 
i reajuste não ocorre há muitos anos, já de 
i largada, no início do governo, foi concedi- 
i darecomposição de 9%, dividida em duas 
i parcelas de 4,5%, para todos os servido- 
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res. Dweck explica que isto representou 
4,5 bilhões de reais amais na folha de pa- 
gamento e impactou no orçamento deste 
ano. Também por isso a margem de ne- 
gociação está mais estreita. 

Paraatenuaro problema, a pasta apos- 
tou no aumento dos valores dos benefi- 
cios. Para 2024, foi oferecido aos servi- 
dores federais um aumento de 51,9% no 
auxílio-alimentação e de 51% no auxílio- 
-saúde. Já o auxilio-creche subirá de 321 
para quase 485 reais. Essas concessões 
representam um impacto de 3 bilhões de 
reais nafolha. “A gente sabe que isso não 
é um aumento de salário, ninguém está 
confundindo benefício com remunera- 
ção”, enfatiza Dweck. “Mas é o que pode 
ser feito no momento.” 

Os servidores não cobram apenas re- 
composição salarial, mas também me- 
lhores condições detrabalho. No caso dos 
Correios, para citar um exemplo, a em- 
presa foi preparada para ser privatiza- 
da durante o governo Bolsonaro e, agora, 


O passivo vem das 
gestões Temer e 
Bolsonaro, que se 
recusaram a negociar 


os trabalhadores colhem o fruto amargo 
do sucateamento. “Por falta de seguran- 
ça, passaram a ocorrer assaltos nas agên- 
cias. Muitos carteiros adoecem pelo calor 
excessivo na entrega postal matutina. Há 
umasérie de problemas que tem prejudica- 
do onossotrabalho”, revela José Gandara, 
presidente da Federação Interestadual dos 
Sindicatos dos Trabalhadores dos Cor- 
reios, que representa parte da categoria. 

Segundo o dirigente, a empresa não 
realiza concurso público desde 2011 e, 
de lá para cá, mais de 42 mil funcioná- 
rios se aposentaram ou saíram. “Antes, 
éramos 128 mil empregados. Agora, so- 
mos 86 mil. A sobrecarga de trabalho é 
absurda” A categoria é dividida em du- 
as entidades representativas. Ambas acei- 
taram a proposta do governo de voltar a 
pagar 30% de adicional de periculosida- 
de paraoscarteiros motofretistas a partir 
deste ano. Mas a Federação Nacional dos 
Trabalhadores em Empresas de Correios, 
Telégrafos e Similares decidiu manter o 


estado de greve até que as demais reivin- 
dicações sejam atendidas. “Podemos en- 
trar em greve a qualquer momento”, afir- 
mao secretário-geral, Emerson Marinho. 

No caso dos trabalhadores do Ibama e 
do ICMBio, a segurança no trabalho e o 
adicional de periculosidade figuram, ao 
lado da recomposição salarial, entre as 
principais reivindicações. O presidente 
da Ascema, que representa os especialistas 
em meio ambiente, lembra que o crime or- 
ganizado se embrenhou nas florestas nos 
últimos anos. Agora, a logística do tráfico 
internacional de animais, da extração ile- 
gal de madeira e do garimpo de ouro e mi- 
nérios passou para outro nível, equiparado 
aotráfico internacional de drogas e armas. 
“Noterritório Yanomâmi, tivemos mais de 
dez equipes atacadas por criminosos com 
armas de alto calibre. Várias viaturas e se- 
des dos órgãos foram queimadas nos últi- 
mos anos, além de carros alvejados por ti- 
ros”, lamenta Cleberson Carneiro Zavaski. 


O cenário de guerra faz com que a ca- 
tegoria tenha um dos maiores índices 
de evasão do funcionalismo público. No 
Ibama, a evasão está acima de 20%. No 
ICMBio, chega a quase 30%, revela o di- 
rigente. A operação-padrão dos servido- 
res tem afetado as obras do PAC, que pre- 
cisam de licença ambiental. “Estão prati- 
camente todas paradas”, diz Zavaski. 

Das mesas em negociação, dez já che- 
garam a acordos, e outras oito estão em 
andamento. Dweck garante que ainda há 
chance de melhorar algumas propostas, 
porque o ministro da Fazenda, Fernando 
Haddad, pactuou com o Congresso que, 
se o governo cumprir a meta fiscal e a re- 
ceita for suficiente, pode haver um cresci- 
mento da despesa da ordem de 15 bilhóes 
dereais. “Parte desses recursos será des- 
tinadaareajustes para os servidores este 
ano. Agora, estamos discutindo um espa- 
ço um pouco maior, principalmente para 
as categorias mais defasadas." e 


CARTACAPITAL — 17 DE ABRIL DE 2024 29 


Seu País 


INËS 249 


Entre amigos 


JUSTIÇA A patota paranaense adia 
o destino do senador Moro, que tem 
encontro marcado como TSE 


POR RENÉ RUSCHEL 


nal Regional Eleitoral do 


por quatro sessões, passa a 
impressão de uma meticu- 
losa análise dos autos do processo, mas o 
desfecho não surpreendeu ninguém. Jo- 
gando em casa, o senador Sergio Moro foi 


absolvido nas ações que pediam a cassa- | 


ção do seu mandato por abuso do poder 
econômico, caixa 2 e uso indevido dos 


meios de comunicação nas eleições de f 
2022. Logo após a confirmação doresul- : 
tado, pelo folgado placar de 5 votosa 2,0 ; 
ex-juiz correu para as redes sociais para ; 
; mar”, talvez com o intuito de constran- 


enaltecer a Corte paranaense, apresen- 
tada como “um farol para a independên- 
cia da magistratura”. 


Moro gostaria que esse “farol” ilumi- : 


nasse as mentes dos ministros do Tribu- 
nal Superior Eleitoral, que darão a pala- 


vrafinal sobre o seu destino político, mas : 
parece não confiar muito nessa possibili- I 
dade. Nào por acaso, sua esposa, a depu- I 
tada Rosângela Moro, transferiu seu do- i 
micílio eleitoral de São Paulo para o Para- I 
ná. Precavida, planeja disputar a vaga do i 


' Mulher precavida, 
' Rosângela Moro 


esquivem das luzes emanadas de Curiti- ; 


l u .. | tratou de mudar o seu 
ba. Se os eleitores permitirem, a cadeira : 


no Senado pode até mudar de dono, mas : domicílio eleitoral 


| para tentar reaver 
i a vaga do marido 


marido na eleição suplementar a ser con- 
vocada caso os magistrados de Brasília se 


se manterá na família. 
Esse não é o único indício da des- 


longojulgamentono Tribu- : 


Paraná, que se arrastou ; 


f meteu-se a uma constrangedora ceri- ; 
; mônia de beija-mão no gabinete do mi- : 
; nistro Gilmar Mendes, do Supremo Tri- : 
i bunal Federal. A reunião convocada pe- : 
; lo senador visava “quebrar o gelo” com | 
o magistrado, que se tornou um crítico ; 
: ferrenho dos métodos lavajatistas, sobre- : 
; tudo após descobrir, nos diálogos inter- : 
ceptados por um hacker e revelados pela i 
Operação Spoofing, que os procuradores i 
da força-tarefa da Lava Jato em Curitiba : 
estavam no encalco dos “amigos do Gil- : 
i àPresidénciada República pelo Podemos, 
I gê-loanãorevogar controversas decisões | 
: daprimeira instância. 
Moro acreditava que o ministro pode- ; 
: riainterceder em seu favor junto aos seus : 
I paresno TSE,masfoihumilhado,segun- : 
do relatos do encontro vazados à mídia. : 
“Você e o Dallagnol roubavam galinha : 
: candidatos na disputalocal, argumentam 
i os advogados do PL e da Federação Bra- 
: silda Esperança (PT, PCdoB e PV), auto- 
i res das ações que pediam a cassação do 
: mandato do senador. Luciano Carrasco 
i Falavinha Souza, o relator do processo, 
i entendeu, porém, que os acusadores nào 
i apresentaram *dados empíricos assimilá- 
: veis”, ou seja, “quais foram as despesas de 
: seuspré-candidatos parase aferirse,em 
i comparação com os gastos dos investiga- 


; juntos. Não diga que não, Sérgio”, teria di- 
i to Mendes, antes de aconselhá-lo a reto- 
i mar (ou adquirir) o hábito da leitura. “Vo- 
i cê faltou muito às aulas Sérgio. Aprovei- 
: te que está no Senado, estude um pouco. 
: Abiblioteca da Casa é ótima” 


Até a conclusão desta reportagem, o 


f insólito diálogo nào havia sido desmen- 
i tido. Ao contrário, o ex-deputado Deltan 
: Dallagnol sentiu o golpe e resolveu tirar 
: satisfações nas redes sociais: “Gilmar 
i Mendes, mais uma vez vocé me ataca, di- 
U zendoque euroubava galinhas. Tem co- 
crença de Moro na salvação do próprio ; 
: mandato. Com o julgamento ainda em | 
curso no TRE do Paraná, o ex-juiz sub- : 


ragem de fazer isso frente a frente, mi- 
nistro?” Teve com Moro, mas este per- 
maneceu em obsequioso silêncio. Talvez 
por encarar o espelho e enxergar as fei- 
ções do amigo Dallagnol, absolvido por 
unanimidade no tribunal paranaense, 
mas depois cassado pelo TSE por burlar 
a Lei da Ficha Limpa. Logo ela, tão de- 
fendida pelos lavajatistas como um efi- 
caz antídoto contra a corrupção. 


No TRE do Paraná, os argumentos pa- 
ralivrar Moro do cadafalso foram curio- 
sos. O principal ponto da acusação é que 
o ex-juiz se beneficiou da pré-campanha 


naqualteria torrado ao menos 2 milhões 


3 de reais do Fundo Partidário, antes de 


mudar de planos e se candidatar ao Sena- 
do pelo União Brasil do Paraná. Os vul- 
tosos gastos do presidenciável e a supe- 
rexposição à mídia o colocaram em situ- 
ação de vantagem em relação aos demais 
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dos, esses seriam excessivos”. Sem saber 
quanto cada candidato gastou, sustenta 
Falavinha, seria impossível concluir que 
houve desequilíbrio na disputa. 

O desembargador abstraiu do passivo 
pré-eleitoral de Moro 560 mil reais gas- 
tos comjatinhos em menos de 30 dias, en- 
tre julho e agosto de 2022, e outros 535 
mil reais pagos para a escolta armada do 
candidato. “Segurançanão possui aptidão 
parafomentar candidaturas ou atrair vo- 
tos, pode até mesmo representar obstácu- 
lo à aproximação com o eleitorado”, ava- 
liou Falavinha. O voto do relator foiacom- 
panhado por Cláudia Cristina Cristofa- 
ni, fotografada ao lado de Moro em uma 
longínqua festa de confraternização, e pe- 
los desembargadores Guilherme Frede- 
rico Fernandes Denz, Anderson Fogaça 


; eSigurd Roberto Bengtsson, este último 
; presidente do TRE. Apenas José Rodrigo 
; Sade e Júlio Jacob Júnior divergiram. 


' Sade observou que as elevadas despe- 
U sas com segurança privada, jatinhos, con- 
i sultoriase outros prestadores de serviços 
I durante a pré-campanha geraram um 
: evidente desequilíbrio na disputa. “Não 
; se trata de garimpar os autos em busca 
i do valor exato investido na pré-campa- 
I nha,mas de pontuar que houve excessos 
i de forma clara, comprovada, contumaz. 
i Gastou muito mais que os candidatos que 
I disputaram com ele a vaga única ao Se- 
i nado” Em seu voto de quase três horas, 
: Jacob Júnior observou que Moro fez uso 
; “indistinto e desmedido” de recursos pú- 
i blico do Fundo Partidário e que o tal pla- 


Ela tá de olho na 
butique dele 


i no do PCC para assassinar Moro não po- 
; deria servir de justificativa para a dinhei- 
[ ramadespejada em escoltaarmada,poisa 
i ameaçasófoireveladaemmarco de 2023, 
i cinco meses após as eleicóes. 


Na avaliação do advogado e profes- 


: sor de Direito Eleitoral Renato Ribeiro 
i de Almeida, mestre em Direito Político 
: e Económico pela Universidade Presbi- 
; teriana Mackenzie e doutor em Direito 
: do Estado pela Universidade de São Pau- 
: lo, caberá ao TSE balizar melhor o que é 
; considerado um gasto excessivo na pré- 
; -campanha, de forma a evitar a repeti- 
; ção desituações como essa nos próximos 
; pleitos. “Esse processo vai além da elei- 
I ção do senador Sergio Moro e, certamen- 
; te, terá um efeito pedagógico importan- 
i tíssimo no Brasil” ə 
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Assim caminha 
a humanidade 


PRECONCEITO Em campo, as 
artimanhas do capitalismo para 
ocultar as iniquidades do racismo 


POR LUIZ GONZAGA BELLUZZO 


otropeldemensagensque ; 


invadem meu WhatsApp 


sofriatrombada do antir- I 


racismo racista da Nega 
Agridoce. Ela fica muito 


triste quando vé um negrão ou negrona į 


torcendo pro Palmeiras. 


Essa manifestação desvela a apropria- : 
ção da consciência da Nega Agridoce pelo I 


racismo que ela supostamente se empe- 
nhaemamaldigoar. Imagino que a senho- 


ra Agridoce buscasse fazer uma increpa- | 


ção de racismo ao clube dos “italianinhos”. 


negronas carrega em seu 
embornal de significados a 
duplicação do preconceito 
racista. Os malditos italia- 
ninhos não merecem o afe- 
to dos negrões e negronas. 
Na conquista do tricam- 
peonato paulista, enquanto 
osjogadores e dirigentes ce- 
lebravam, fiquei atento àen- 
trevista dos pais do Endrick, 
Cintia e Douglas. Eles se 
emocionaram ao relatar a 
trajetória do filho, acolhi- 
do pelo Palmeiras desde os 
1 anos de idade. Agradece- 


nega agridoce 


da escravidão nas Américas. 


Faz-se necessário afirmar as íntimas : 


Pessoas que me irritam profundamente: 


Pretos palmeirenses 


(Não sei explicar mas eu fico muito triste 
quando vejo um negrão/negrona torcendo 
pro palmeiras) 


Antirracismo-racista. A apropriação da consciência pelo racismo 


i relações entre o avanço do capitalismo e o 
U importantepapeldesempenhadopelasco- 
i lónias que abrigavam o trabalho escravo. 


Eric Williams, no livro Capitalismo e 


f Escravidão, esclarece o papel do tráfico 
I negreiro na formação e prosperidade do 
: arranjo mercantil-manufatureiro que se 
i intensifica nos séculos XVII e XVIII no 
i pródromos da Revolução Industrial. 


Diz Eric Willians que o tráfico de 


: escravos era mais que um meio para um 
i fim, era também um fim em si mesmo. 
: “Os traficantes de escravos britânicos 
: forneciam os trabalhadores necessá- 
: rios não apenas para suas próprias plan- 
: tações, mas para as de seus rivais... A Es- 
ram ao clube que abrigou o menino, agora U 
; encaminhado parajogar no Real Madrid. i 
Ao entrevistar os pais do jovem atle- : 
: ta, o jornalista apresentou “dona” Cin- | 
: tia e “seu” Douglas, duas figuras tão | 
humanas quanto quaisquer outras. I 

Reafirmo a palavra humanas porque i 
ela dissolve em sua força os significados : 
desatinados das expressões “negrões e U 
; negronas”. Vou arriscar algumas despre- i 
: tensiosaslinhas paratratardaemergén- | 
cia do eugenismo racial no século XIX, j 
i período dos movimentos de derrubada : 

Atribuir ao clube dos “italianinhos” o | 
propósito de discriminar os negróeseas | 


panha sempre foi, até o século XIX, de- 
pendente de estrangeiros para seus es- 
cravos... por falta de capital e dos bens 
necessários para o tráfico de escravos” 


É pouco divulgada a troca de cartas 
entre Karl Marx e Abraham Lincoln 
durante a Guerra de Secessão americana. 
Emrespostaaumacarta escrita por Marx 
em nome da Associação Internacional de 
Trabalhadores, Lincoln agradeceu as 
considerações libertárias e respondeu: 
“As nações não existem apenas para si 


i mesmas, mas para promover o bem-estar 


e afelicidade da humanidade por meio de 
relações benevolentes e 
exemplos. É nessa relação 
que os Estados Unidos con- 
sideram sua causa no atual 
conflito com os insurgentes 
escravistas como a causa da 
natureza humana, e eles de- 
rivam novo encorajamento 
para perseverar a partir do 
testemunho dos trabalha- 
dores da Europa de que a 
atitude nacional é favoreci- 
da com sua aprovação escla- 
recidae sinceras simpatias”. 

Na posteridade das em- 
preitadas e políticas de ex- 
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tinção dosregimes escravocratas, inten- 
sifica-se o debate em torno da igualdade 
raciale surgem asteorias eugenistas que 
afirmam ainferioridade genética das ra- 
cas de origem nào europeia. 


Arthur de Gobineau escreveu palavras 
contundentes no Ensaio Sobre a Desigual- 
dade das Raças Humanas. Ele dispara con- 
tra os chamados Unitários, os que defen- 
demaigualdade racial. “Os Unitários afir- 
mam que a separação das raças é aparen- 
te, e apenas resultado de circunstâncias 
locais como as que vivemos atualmente, 
oua desvios acidentais de conformação no 
membro original de um ramo. Toda a hu- 
manidade é, para eles, acessível à mesma 
perfeição; em todos os lugares o tipo ori- 
ginal comum, mais ou menos velado, per- 


siste com igual força, e o Negro, o selvagem 
americano, o Tungúsico do norte da Sibé- 
ria pode e deve, sob a influência de uma 
educação semelhante, conseguirrivalizar 
com o europeu na beleza da forma. Esta 
teoria é inadmissível... A fisionomia mar- 
cadados habitantes da Auvérnia, especial- 
mente das mulheres, está muito mais dis- 
: tante do caráter comum das nações euro- 
I peias do que a deváriastribos indígenas da 
I América do Norte. Assim, desde que, sob 
: climas distantes e diferentes, e sob condi- 
I ções devida tão díspares, anatureza possa 
i produzirtipos que seassemelham uns aos 
i outros, é bastante evidente que não são os 
; agentes externos que agora agem que im- 
[ póem seus caracteres aostipos humanos." 
i O haitiano Mackendy Souverain es- 
creveu no livro Arthur de Gobineau nos 


Peça-chave. Williams esclarece o papel 
do tráfico negreiro na formação do arranjo 
mercantil-manufatureiro acelerado na 
véspera da Revolução Industrial 


Trópicos: a Recepção e a Interpretação 
dos Pensamentos Raciais no Brasil e no 
Haiti (1880-1930) páginas esclarecedo- 
ras a respeito da consolidação do racis- 
mo nos dois países tropicais. 

Gobineau estava firmemente conven- 
cido da existência de uma linhagem socio- 
biológica superior da qual ele mesmo acre- 
ditavater vindo, isto é, a aristocracia. Des- 
sa forma, opôs-se à democracia por medo 
de ver abalada a ordem a que queria per- 
tencer... Gobineau associa sua tese do de- 
clínio das civilizações às condições e diná- 
micas étnicas das populações em questão. 
Acima de tudo, condenava a miscigenação 
porque, segundo ele, o cruzamento entre 
duas raças diferentes, supostamente pu- 
ras, levaria a uma espécie de degeneração 
da qual as “qualidades puras” acabariam 
por desaparecer com a intensificação da 
miscigenação em nível mundial. Segundo 
Gobineau, esses povos pereceriam para ser 
degenerados. De acordo com sua previsão, 
todaa humanidade desapareceria, portan- 
to, pelaúnica causa da miscigenação... Com 
Gobineau, o racialismo pseudocientifico 
tornou-se a base para uma nova tendén- 
ciana história das ideias no século XIX. A 
filosofia da história de Gobineau tornou-o 
ao mesmo tempo adulado e aclamado. 

As citações apresentadas no texto me 
incitam a considerar as raízes históricas 
e sociais do conceito de raça. Ao longo 
da evolução da Modernidade Capitalis- 
ta, esse conceito busca sua confirmação 
nosrecônditos do determinismo biológi- 
co. Oracismo nasce, portanto, nas dobra- 
diças das formas constitutivas do capita- 
lismo em seu mister de esconder a desi- 
gualdade sob o manto “cientificista” te- 
cido pela Razão Iluminista. e 
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Cai não cai 


PETROBRAS Balançando no comando da companhia, Jean Paul 
Prates terá de lutar para reconquistar a confiança de Lula 


POR CARLOS DRUMMOND 
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Comércio mundial. A OMC 
completa 30 anos escanteada 
pelo protecionismo crescente 


RICARDO BOTELHO/MME E TOMAZ SILVA/ABR 


Cobranca. O ministro das Minas e Energia, Alexandre Silveira, e o presidente Lula náo 


abrem mão de robustos investimentos para recuperar a capacidade produtiva da empresa 


demissão do presidenteda : 


Petrobras, Jean Paul Pra- 


tes, antes tida como certa, : 
parecia ter entrado em 


compasso de esperanater- 
ca-feira9, enquanto circulava a informa- 
ção de que se teria chegado a uma solu- 
disputa pelos 43,9 bilhões de reais em di- 


pela estatal há um mês. Nos termos ain- 


que envolveu os ministros de Minas e 
Energia, Alexandre Silveira, da Casa Ci- 


nos governos Temer e Bolsonaro. 


Cabe destacar que o acordo espelha a 
posição defendida em março pelo próprio : 


Prates, de distribuição de metade dos di- 
videndos extraordinários aos acionistas, 


mas o Conselho de Administração, com 
maioria composta de integrantes ligados 
aSilveira, decidiu naquele momento nào 
fazer nenhum repasse aos detentores de 
ações. Nasexta-feira 4, Prates não parti- 
cipou das reuniões do colegiado e da di- 


f retoria e procurou contato direto com 
ção de compromisso para pôr fim à | 
: va frustrada, passou a fazer divulgações 
videndos extraordinários anunciados : 


Lula, que não o atendeu. Após a tentati- 


em massa das próprias realizações à fren- 


U te da empresa. Lula também deixou cla- 
da não confirmados de uma deliberação : 


ro, segundo o noticiário, não ter gostado 
da iniciativa do presidente do BNDES, 


Aloizio Mercadante, até então o princi- 
vil, Rui Costa, e da Fazenda, Fernando : 
Haddad, mas excluiu Prates, metade da : 
bolada seria distribuída aos acionistase | 
o restante direcionado a investimentos l 
da companhia, destinados a recuperar l 
sua capacidade produtiva dinamitada i 


pal nome cogitado para substituir Prates, 


A distribuição de 
dividendos era 

o foco das gestões 
anteriores, não 
do atual governo 


i deprocurar diretamente o presidente da 
i Petrobras, sem antes consultá-lo. 


O pacote incluiria o compromisso, 


j por parte da Petrobras, de pagamento de 
; 20 bilhões de reais para pôr fim a uma 
; disputatributáriarelacionada a contra- 
; tosdeafretamentodeplataformasdepe- 
; tróleo no valor total de 55,2 bilhões. Es- 
; sareceita mais que compensa a redução 
: da parte dos dividendos extraordiná- 
; rios que caberia à União, de 12 bilhões de 
i reaisno caso de distribuição integral aos 
; acionistas, para 6 bilhões, nos termos do 
; acordo que teria sido firmado. Com um 
; representante da Fazenda no Conselho 
; de Administração da Petrobras, indicado 
i em plena crise, e esse recolhimento mui- 
; toimportante dentro da estratégia de re- 
i cuperação de receitas, Haddad parece ser 
: o grande vencedor do conflito em torno 
: da distribuição dos dividendos extraor- 
I dinários, que ajudou a arbitrar. 


| Prates só não caiu, ao que tudo in- 
D dica, porque se espera que passe a cui- 
i dar do aumento dos investimentos da 
i petroleira com a mesma dedicação de- 
; monstrada no atendimento aos interes- 
; ses privados dos minoritários, traduzi- 
; dana maior distribuição de dividendos 
I dahistóriadaempresa,realizadanopri- 
i meiro ano da sua gestão. 


A discussão no âmbito do governo, 


: representante do acionista controlador, 
i acerca do destino dos dividendos faz par- 
; te das atividades de uma empresa estatal 
i deeconomia mista, mas a união de acio- 
; nistasminoritários,sistemafinanceiroe 
: mídia transformou o que deveria ser ro- 
: tineiro em uma convulsão de informa- 
i ções, alimentada também pelo bate-bo- 
; cadiário de Prates e Silveira em torno de 
i competências sobre a questão. 


Há quem diga que Silveira faz barulho 


: para desviar atenção da profunda crise 
: do setor elétrico, sob a responsabilida- 
i de do seu ministério. Ele pediu à Aneel 
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a interrupção do contrato da concessio- 
nária Enel, responsável por incontáveis 
apagões em São Paulo e outras cidades. 
Na terça-feira 10, fez declarações recon- 
ciliatórias em relação a Prates. 

O tumulto em torno da Petrobras, com 
oscilações diárias na cotação da empre- 
sana Bolsa de Valores, ocorre amenos de 
duas semanas da eleição do novo Conse- 
lho de Administração, marcada para 25 de 
abril, e em meio à alta do petróleo. Nessa 
data, deverá ser formalizado o acordo de 
distribuição meio a meio dos dividendos 
extraordinários, entre remuneração de 
acionistas e investimentos na companhia. 

Prestigiado pelo mercado financei- 
ro, que está muito bem representado no 
corpo acionário da Petrobras e é o prin- 


cipalinteressado em receber a totalidade 
dos dividendos extraordinários, Prates é 
apoiado também pela Federação Única 
dos Petroleiros, mas teve sua indicação 
ao cargo vetada pela Associação de Enge- 
nheiros da Petrobras, em 2022, devido às 
suas ligações com o sistema financeiro. 
A pedido desta revista, o diretor-técni- 
co do Instituto de Estudos Estratégicos de 
Petróleo, Gás Naturale Biocombustíveis, 
Mahatma Santos, apontou os pontos po- 
sitivos e os aspectos negativos da gestão 
de Prates à frente da petroleira. O ponto 
de partida, diz Santos, é o fato de a atual 
gestão ter herdado uma empresa devasta- 
da pelos seis anos dos governos Temer e 
Bolsonaro, com a venda acelerada de ati- 
vos estratégicos, que reduziram seu cará- 


Efeito. A venda de ativos fez a Petrobras perder seis anos diante dos concorrentes 


ter vertical de empresa integrada, e a re- 
dução sistemática do volume de investi- 
mentos da companhia, com danos ao se- 
tor energético e ao conjunto daeconomia. 

Quando a atual gestão assumiu, o pla- 
no de negócios estava orientado para um 
único objetivo, a distribuição de dividen- 
dos para os acionistas. A sustentabilida- 
de operacional e financeira e o interesse 
público, que inclui a segurança energéti- 
ca, o fornecimento, venda e comerciali- 
zação de derivados de petróleo a preços 
acessíveis para a população, não faziam 
parte dos objetivos. Isso foi feito em no- 
me de umasuposta resiliência financeira 
que, como se viu, teve como resultado fi- 
naladistribuição massiva de dividendos. 


A Petrobras, frisa o diretor-técnico do 
Ineep, é umainstituição, uma ferramen- 
taimportante de política pública e ainda 
um objeto de embate de interesses mül- 
tiplos que envolvem atores tanto da sua 
estrutura de governança quanto trans- 
nacionais. “É bom lembrar que a empre- 
sa brasileirajá era objeto de espionagem 
industrial na década passada, depois da 
Lava Jato, e foium dos objetivos do golpe 
de 2016”, dispara Santos. É muito difícil, 
acrescenta, fazer uma mudança maisro- 
busta no plano de negócios de uma em- 
presa que mobiliza tantos interesses. 
Vários aspectos positivos sobressaem 
na gestão de Prates, sublinha diretor do 
Ineep, a começar pela mudança naestru- 
tura de gestão, com substituições de res- 
ponsáveis em cargos estratégicos da com- 
panhia, com destaque para as áreas de 
Exploração e Produção e de Refino, que 
têm avançado bastante no uso eficiente 
da capacidade produtiva da empresa. 
Outra mudança muito significati- 
va, percebida pela população, resultou 
na nova política comercial e de preços 
da gasolina e do diesel, que têm um im- 
pacto imenso no processo inflacioná- 
rio e no bolso do consumidor. A altera- 
ção na política de distribuição de divi- 
dendos, com redução da parcela míni- 
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MARCELO CAMARGO/ABR E ARQUIVO/AGÊNCIA PETROBRAS 


ma de lucros direcionados aos acionis- ; 
tas, de 60% para 45%, decidida em ju- : 
lho do ano passado, é outro ponto de : 
destaque da gestão de Prates. O mí- : 
nimo legal, acrescente-se, é de 25%. U 

Um amplo processo de recuperação : 
de ativos e investimentos na ampliação U 
do uso da capacidade instalada da Pe- i 
trobras e na elevação do fator de utiliza- i 
ção do parque de refino da companhia, l 
afetados com a venda tanto da refinaria i 
RLAM, da Bahia, quanto da REAM,em : 
Manaus, levou a empresa a bater recor- l 
des de uso do seu parque de refino e aju- : 
dou também a reduzir a volatilidade dos i 
preços. Os investimentos narecuperação : 
de parte da capacidade operacional, com U 
recordes de produção no pré-sal, só não U 
foram mais elevados por causa da políti- l 
ca de venda de poços e campos produti- 


vos de petróleo, sobretudo em terra. 


A atual gestão conseguiu, mesmo em ; 
um cenário internacional marcado por I 
grandes incertezas no início de 2023, | 
manter resiliência financeira e capaci- : 
dade operacional, ampliando o volume ; 
de investimentos, e alcançou o segundo U 
maior lucro líquido da sua história, ape- U 
sar do impacto de 75%, da queda do preço : 
do petróleo, na receita líquida. Conteve l 
os custos e ampliou investimentos, ainda : 
que abaixo das expectativas,eobtevere- ` 
sultados financeiros positivos, com ama- : 
nutenção do nível de endividamento. Re- | 
gistrou o segundo maior lucrolíquidoeo : 
terceiro maior dividendo distribuído na 
história. “Esses são aspectos centrais”, | 


sublinha Santos. 


A companhia anunciou o seu retorno 
ao setor de fertilizantes, a retomada de į 
investimentos no setor petroquímico e i 
agarantia de investimentos na segunda i 
etapa da ampliação da RNEST, em Per- ; 
nambuco, com compromisso da expan- l 
são da produção e da oferta de gás natu- ; 
ral, que deve ser o principal insumo da : 
transição energética no País, ao menos ; 


no curto prazo. 


Outro ponto positivo foi a criação de U 


O tumulto ocorre 

a menos de duas 
semanas da eleição 
do novo Conselho 
de Administração 


i Passo em falso. Sem consultar o chefe, 


Mercadante telefonou para Prates e pode 


ter perdido a chance de presidir a empresa 


: umadiretoria de descarbonização e tran- 


sição energética, entregue ao especialis- 


: ta Maurício Tolmasquim. Acrescente- 


-se a mudança de postura em relação ao 
acordo do Termo de Compromisso de 
Cessação pararefino e gás natural, com o 
Cade, no sentido de tentar renegociação, 
sinal de uma postura de encerramento da 


política prejudicial de desinvestimentos 


adotada anteriormente. 


Há também uma série de aspectos 


: negativos, ressalta Santos. Existia uma 
U expectativa, que não se confirmou, de re- 
U tomadadeumprojeto de investimentos 
l mais robusto do que o anunciado no pla- 
: no estratégico, para expansão da capaci- 
U dade de refino e abastecimento e, prin- 
: cipalmente, para investimento em pes- 
U quisae desenvolvimento em novasrotas 
l tecnológicas. Os projetos apresentados 


até agora na área de descarbonização e 


: transição energética são muito tímidos 
i eestão aquém do esperado. 


O plano estratégico está excessivamen- 


3 tecentradonodesenvolvimentodaprodu- 
| çãoecominvestimentos fortemente con- 
U centrados na Margem Equatorial, umare- 
l gião de sensibilidade ambiental, e que ain- 
| da depende de um licenciamento. “A Pe- 
: trobras fez, portanto, uma aposta que es- 
: tátravada, do ponto de vista da efetivida- 
: de dos investimentos”, ressalta Santos. 


Para quem espera uma Petrobras que 


3 invista e retome o seu protagonismo no 
: desenvolvimento nacional, não faz sen- 
i tido reproduzir o padrão observado nos 
: últimos anos, de distribuição recorde de 
; dividendos. É necessário avancar além 
: do pedido de renegociação dos TCCs 
i como Cade e ter uma postura de estati- 
; zação de alguns ativos estratégicos, so- 
: bretudo nas áreas de refino e distribui- 
: ção de combustíveis. e 
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Palavras ao vento 


TheObserver A OMC completa 30 anos 
escanteada pelo protecionismo crescente 


POR LARRY ELLIOTT 


uando osministrosdoCo- i 


mércio se reuniram naci- 
dade marroquina de 


Marrakesh, há 30 anos, ; 
para assinar o acordo que : 
criouaOrganização Mun- ; 
dial do Comércio, o clima era de celebra- ; 
ção. O Muro de Berlim tinha caído pouco ; 
antes,o comunismo havia desmoronado ; 


e corriam ideias otimistas de que o orga- 


nismo abriria novos mercados e atuaria | 


como árbitro nas disputas entre países. 
O clima hoje é muito mais sombrio do 

que era em abril de 1994. Qualquer entu- 

siasmo por acordos inovadores de libe- 


ralização comercial desapareceu há dé- : 
cadas e foi substituído por um protecio- : 
nismo disfarçado - e muitas vezes aberto. | 


Asrelações entre Estados Unidos e China 


estão em declínio e provavelmente piora- : 


rão. No fim do mês passado, a China abriu 
formalmente um processo na OMC con- 


traos EUA, no qual Pequim tentou salva- ; 
guardar sua indústria de veículos elétri- | 


cos, dizendo que os subsídios de Joe Biden 


para promover a produção verde em seu : 
país violam as regras comerciais globais. ; 

A disputa sobre a Lei de Redução da f 
Inflação de Biden destaca três tendên- | 
cias: uma maré baixa na globalização, a | 
relação cada vez mais difícilentre as duas ; 


I . . A fé nolivre-comércio 
maiores economias do mundo e a situ- : fi 
ação disfuncional da própria OMC. Há ; arrefeceu, enquanto 


pouca esperança de que o caso da China ; cresce a tensão 


i entre EUA e China 


contra os EUA algum dia seja soluciona- 


do, pois a OMC não pode resolver dispu- f 
: tas. Qualquer país que esteja do lado er- U 
| rado de uma decisão tem o direito dere- : 
correr, mas o órgão de recursos precisa ; 
dejuízes para funcionar, e desde o fim de i 
2019 os Estados Unidos têm bloqueado ; 


as nomeacóes para o painel. 


Essa não é a única razão pela qual f 
; Washington permaneceráfirme em rela- i 
ção à IRA. Naraiz,oproblemaécausado ; 
' peloenormeexcedentecomercialdaChi- : 
i nacomos EUAe pela conviccáodogover- : 
; no Biden dequeo déficitnorte-america- : 
i no é consequência de uma concorrência : 
: desleal. Em resposta à objeção formal : 
U veículos elétricos, representa uma deci- 


de Pequim ao apoio financeiro forneci- 


do pelo IRA, Katherine Tai, representan- ; 
i te comercial dos EUA, disse que se trata i 
deum caso em que a panela chama a cha- : 
: leira de preta, dado o histórico da Chi- : 
; nadeprotegerseuspróprios fabricantes. : 
: _ParaNeilShearing,economista-chefe : 
da consultoria Capital Economics, hou- ; 
i veuma“expansão substancial” da capa- i 
cidade de produção chinesadesdeapan- : 
demia de Covid-19. Em parte, diz,issore- : 
: sobre os automóveis chineses importa- 
i dos do México, uma de 50% sobre outros 
i produtos chineses e uma tarifa de 10% so- 
i breos produtos fabricados em outros paí- 
i ses. "Aquelas grandes fábricas de carros 
i monstruosos que vocés estáo construin- 
i dono México agora e acham que vão con- 
i seguirnão contratar americanos e vender 


Aorganização se 
tornou disfuncional 


flete uma resposta ao aumento da procu- 
ra global, mas também, como no caso dos 


são política deliberada de Pequim de pro- 
curar cotas de mercado. 

Donald Trump, rival de Biden na cor- 
rida deste ano à Casa Branca, prometeu 
ações duras para evitar que o mercado de 
automóveis norte-americano seja inun- 
dado. Depois de impor tarifas de 300 bi- 
lhões de dólares sobre as importações 
chinesas quando era presidente, Trump 
dizagoraqueadotariaumatarifa de 100% 
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o carro para nós, não”, disse Trump. “Va- 
mos colocar uma tarifa de 100% em cada 
carro que passar pelo estacionamento” 
Trump deixou claro que não está inco- 
modado com a possibilidade de a China ou 
outros países responderem com medidas 
retaliatórias que punam os exportadores 
dos EUA. “Você nos ferra e nós ferramos 
você. E muito simples, muito justo”, afirma. 
Biden usa uma linguagem menos 
emotiva, mas na realidade adotou uma 
postura dura com a China no comércio. 
Keith Rockwell, da Fundação Hinrich 
e ex-diretor da OMC, afirma: “Não im- 
porta quem ganhe as eleições presiden- 
ciais, o futuro das relações comerciais 
EUA-Chinanão parece brilhante. Todas 
astarifas de Trump continuam em vigor. 
Biden não removeu nenhuma”. 
Shearing acrescenta: “Uma das pou- 
cas questões bipartidárias que restam 


em Washington é a natureza desequi- 
librada da relação comercial dos EUA 
coma China. Os investidores podem es- 
tar nervosos com o potencial retorno de 
Trump e a ameaça de uma nova guerra 
comercial, mas esse conflito parece ca- 
da vez mais provável, quer o próximo go- 
verno seja democrata ou republicano”. 
O cismaentre EUA e China não é aúni- 
ca fonte de tensão comercial. Como ob- 
servou a diretora-geral da OMC, Ngozi 
Okonjo-Iweala, além das conhecidas 
disputas globais Norte-Sul, houve si- 
nais na recente reunião ministerial em 
Abu Dabi de divisões Sul-Sul. Estas re- 
fletem a insistência entre alguns dos 
maiores países em desenvolvimento - 
como a Índia e o Brasil - de que suas vo- 
zes devem ser ouvidas. Okonjo-Iweala 
declarou que não poderia ser “tudo co- 
mo sempre” quando assumiu o cargo 


em Genebra há pouco mais de três anos, 
mas teve dificuldade para chegar a um 
acordo entre os 166 integrantes da OMC. 

Evan Rogerson, antigo alto funcio- 
nário da organização e hoje atuando no 
Centro de Estudos do Multilateralismo, 
em Cingapura, diz que a recente reunião 
ministerial em Abu Dabi foi uma desilu- 
são enão obteve qualquer progresso mul- 
tilateral substancial, além da adesão de 
dois pequenos países, Timor-Leste e 
Comores. “Não retroceder em uma mo- 
ratória de 25 anos sobre taxas de co- 
mércio eletrônico foi considerado um 
sucesso”, lamenta. “Nos pontos críticos 
da agenda, comércio agrícola, subsídios à 
pescae reforma do mecanismo de resolu- 
ção delitígios da OMC, os ministros sim- 
plesmente deram o pontapé inicial, com- 
prometendo-se a continuar o trabalho e 
a prorrogar mais uma vez Os prazos que 
poucos esperam que sejam cumpridos.” 


Em artigo recente, Okonjo-Iweala 
disse que uma reforma significativa exi- 
giria que os países em desenvolvimento 
assumissem um papel mais importante. 
^O resultado final é que é necessário um 
esforco coletivo concertado para cum- 
prir os acordos da OMC e criar uma or- 
ganizacáo capaz de enfrentar os proble- 
mas deste século. O fracasso em alcançar 
esses objetivos não pode mais ser atribuí- 
do apenas aos Estados Unidos, ou a qual- 
quer outro país, nesse caso, por falta de 
liderança ou perda de interesse” 

A posição dos EUA será, no entanto, 
crítica para que a organização cumpra 
seu papel de policiar o comércio global. 
Se Biden for reeleito, avalia Rockwell, é 
possível que num segundo mandato ele 
tenha a mente mais aberta para algumas 
questões comerciais, incluída a forma co- 
mo as disputas são tratadas. “Se Trump 
vencer, não haverá mudança.” ə 


Tradução de Luiz Roberto M. Gonçalves. 
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Q Nosso Mundo 


A fome como arma 


TheObserver A tragédia humanitária em Gaza intensifica-se 
e a falta de alimentos destrói famílias e esperanças 


POR PETER BEAUMONT E KAAMIL AHMED 


uzentas e cinquenta calo- : 
rias representam duas fa- ; 
tias de um pão integral co- ; 
mum vendido em super- : 
mercados: 12% da ingestão | 
nutricional diáriarecomendada. Hoje, no : 
norte de Gaza, dominado por um nível : 
“catastrófico” de fome, como definiu a : 


ONU, representa a ingestão calórica de 


um diainteiro. Seis meses após o início da : 
: é perigosamente escassa. Para aqueles 


resposta militar de Israel, na sequência do 


brutal ataque do Hamas às comunidades | 
i obstruir a entrega de ajuda humanitária 
i durante meses, segundo funcionários da 


fronteiriças do sul de Israel em 7 de outu- 
bro do ano passado, no qual1,2miljudeus 


foram mortos, na maioria civis, e quase į 
i sustento é uma questão de vida ou mor- 


250 foram sequestrados como reféns, a fo- 


i me aguda domina a faixa costeira. 


Para quem tem dinheiro, a comida 


que não têm nenhum - e depois de Israel 


ONU e de outras agências -, encontrar 
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Guerra suja. Cresce o 
número de assassinatos 
encomendados por governos 


EXÉRCITO DA JORDÂNIA E MOHAMMED ABED/AFP 


te. De acordo como IPC, o mecanismo de 
monitoração da fome apoiado pela ONU, 
LImilhão de palestinos, metade da popu- 
lação de Gaza, viverá numa penúria catas- 
trófica dentro de três meses, se as coisas 
permanecerem no estado atual ea violén- 
cia nào aumentar. “Antes da guerra, tí- 
nhamos boa saüde e corpos fortes", dis- 
se recentemente uma máe à agéncia hu- 
manitáriabritánica Oxfam. "Agora, quan- 
do olho para meus filhos e para mim, per- 
demos muito peso. Tentamos comer tudo 
0 que encontramos, plantas ou ervas co- 
mestíveis, apenas para sobreviver” 
Outra máe de seis filhos repetiu esse 
relato à Organização Mundial da Saúde e 
explicou que nos mercados as plantas sil- 
vestres estão principalmente disponíveis 
aaltos preços, “sem legumes, frutas, su- 
co... sem lentilhas, sem arroz, batatas ou 
berinjelas, nada”, levando muitos a sobre- 


viver à base de malva, uma erva daninha 
comum. Numa Gaza arruinada e sitiada, 
constantemente sob aameaça de bombas, 
artilharia e drones, a vida é definida por 
umrefrão repetido por muitos: “Ainda es- 
touvivo. Continuo a respirar”. 


“Não sei se ainda sinto outra coisa 
além de medo, tristeza frustração”, afir- 
ma Mohammed Mortaja, um entre as cen- 
tenas de milhares de deslocados para a ci- 
dade de Rafah, no sul do país, ainda hoje 
sob a ameaça de uma nova ofensiva israe- 


Os palestinos 


12% do recomendado 


Com as fronteiras 
controladas por Israel, restam 
as remessas por aviões de alimentos 
e bens de primeira necessidade 


lense. “Todas as manhãs o solnasce e vo- 


cê está vivo. Sua jornada diária é perma- 
necer vivo, na busca por água e comida e 
a fugir dos bombardeios e da ocupação.” 

Mortaja diz estar totalmente foca- 
do na sobrevivência e não presta mais 
atenção nas notícias. Depois de seis lon- 
gos meses, a esperança também foi pos- 
tadelado, substituída por uma sensação 
entorpecida de deslocamento. “Não sou 
mais iludido por palavras como ‘trégua’ 
ou ‘cessar-fogo’. Não me importo com na- 
da, apenas procuro o que pode saciar mi- 
nha fome e minha sede e espero ansiosa- 
mente por minha morte." 
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Maisde33 milpalestinosforam mor- ; 
tos no enclave, incluídas mais de 13 mil : 
crianças, segundo o Ministério da Saúde : 
de Gaza. Em seis meses de conflito vio- ; 
lento, após anos debloqueioisraelenseà | Ahmed Masoud, 
faixa costeira, que serviu mais para for- i 
talecer o Hamas do que para prejudicá- : 
-lo, Gaza hoje é definida mais pelo que foi | 
perdido do que pelo que resta deumaso- i 
ciedade outrora vibrante. Blocos de apar- ; 
tamentos e bairros inteiros foram arra- ; 
sados. Os hospitais, reduzidos a ruínas, I 
estão cercados por cães e cheiram a esgo- I 
to.Asuniversidades foram explodidas e i 
aagricultura destruída. A eletricidade e, i 
com ela, a capacidade de processar água i 
potável e residual, foram fatalmente in- | 
terrompidas, contribuindo paraa propa- i 


gação descontrolada de doenças. 


No mês passado, imagens analisadas | 


pelo Centro de Satélites das Nações Uni- 


das indicaram que 35% dos edifícios da : 
Faixa de Gaza foram destruídos ou dani- ; 
ficados na ofensiva. A vida foi atomizada, ; 
pois a guerra levou mais de 80% da po- I 
pulacáo de 2,3 milhóesaabandonarsuas | 
casas e procurar abrigo, principalmente i 
no sul, em condições insalubres de super- I 
lotação. As entregas de ajuda humanitá- i 
ria foram estranguladas por Israel, que i 
fechouaspassagensterrestres,enquan- i 
to as recentes operações de lançamento : 
aéreo são em escala limitada e muitas ve- I 
zes causam mortes por problemas com i 
falhas nos paraquedas e a queda de ali- : 


mentos e remédios no mar. 


A questão em Gaza é para onde irá f 
a guerra agora. Uma avalanche decon- ; 
denações internacionais de Israel pe- | 
lamorte recente de sete trabalhadores I 
humanitáriosdainstituiçáobeneficen- : 
te World Central Kitchen, num ataque I 
prolongado de drones queatingiuseus | 
carros, um após o outro, segue-se àre- | 
volta pelo elevado número de mortos e | 
afome crescente. Embora Tel-Aviv, sob I 
pressão dos Estados Unidos depois da ; 
mortedostrabalhadoreshumanitários, I 
tenha concordado em abrir mais pas- I 


“Aqui estamos, 
à espera do nosso 
destino”,lamenta 


ativista dos 
direitos humanos 


sagensfronteiriças para permitir mais : 
ajuda humanitária, algumas autorida- i 
des internacionais como o alto repre- I 
sentante de política externa da União ! 
Europeia, Josep Borrell, acreditam ser i 
insuficiente, e tarde demais para evi- ; 
tarainanição. “Israel e seus aliados de- | 
; vem garantir que a ajuda possa fluir li- ; 
i vremente para evitar a fome, e que ha- ; 
: ja um sistema de proteção para os tra- | 
: balhadores humanitários que garanta : 
nossa segurança. Acima de tudo, preci- ; 
samos de proteção para os civis pales- ; 
tinos, que foram mortos indiscrimina- f 
damente nos últimos seis meses”, afir- ; 
mou o norueguês Jan Egeland, secretá- : 
rio-geral do Conselho para Refugiados. f 


Juntamente com a ameaça de fome, | 
a maior questão é o que acontecerá em | 
Rafah, onde vivem 1,5 milhão de cida- I 
dãos. O primeiro-ministro de Israel, i 
Benjamin Netanyahu, reafirmou a in- i 
tençào de atacar a cidade, apesar das : 
objeções de Washington e de outrosalia- | 
dos. Ahmed Masoud, ativista dos direi- | 
tos humanos atualmente em Rafah, de- ; 
pois de ter sido deslocado seis vezes nos I 
últimos seis meses, experiência típica, : 
afirma ter perdido 40 amigos, sua ca- ; 
sa e seu emprego. Agora, teme perdera : 
saúde mental. “Tudo o que pensamos é ; 
como permanecer vivos, lutando para U 
conseguir água e comida. Quando che- ; 


ga a noite, pensamos mais em ser mor- 


especialmente dos drones”, descreve 
Masoud. “Tenho muita sorte de ainda 
i teracabeçae não ater perdido ainda” 


Rafah deixou, no entanto, de ser uma 
zona segura, embora nunca tenha esta- 
do isenta de ataques aéreos, e a popula- 
ção diz haver rumores de uma iminente 
invasão israelense. “Tudo está destruí- 
do ao nosso redor. Sentimos que a qual- 
quer momento eles entrarão”, afirmou 
outro palestino morador da cidade, que 
não quis ser identificado. “Esperamos 
pela evacuação de Rafah a qualquer mo- 
mento. Provavelmente, iremos em dire- 
ção ao mar, à praia” Segundo Masoud, 
todos esperam uma invasão, mas não sa- 
bem para onde ir. 

O sentimento de medo corrosivo e 
generalizado levou aqueles que tém 


I contatos no estrangeiro a fazer apelos 
tos,especialmente porque ouvimos 24 ; 
horas por dia, sete dias por semana, o į 
som dos aviões de guerra israelenses, : 


desesperados, pedindo dinheiro em- 
prestado para pagar as propinas exigi- 
das pelos “intermediários” egípcios, às 


SAID KHATIB/AFP E ONU MULHER/UNICEF 
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vezes dezenas de milhares de dólares 
porfamília, para atravessar a fronteira. 
“O governo norte-americano quer um 
plano claro para evacuar os retidos pa- 
ralocais seguros. Para ser sincero, não 
sei de que “área segura” estão falando”, 
diz Masoud. “É um medo muito grande, 
mas estamos acostumados a ser mor- 
tos, a ouvir notícias tristes, não temos 
nadaa perder. Então aqui estamos, à es- 
pera do nosso destino." 

Apesar da crescente pressão interna- 
cional a favor da interrupcáo dos com- 
bates, entre elas a recente aprovacáo de 
uma resolucáo do Conselho de Segu- 
ranca da ONU, as negociações de ces- 
sar-fogo se concentraram na libertacáo 
de dezenas de reféns israelenses detidos 
pelo Hamas, muitos dos quais teriam 


As tropas israelitas intimidam 
as organizacóes de ajuda humanitária. 
Depois reclamam da comparação 
de Gaza a campos de concentração 


morrido em cativeiro, que permanecem 
presos, apesar do enorme sofrimento. O 
Hamas diz que as forças de Israel devem 
deixar Gaza. Israel diz que deve concluir 
a destruição do Hamas. 

Apesar das alegações por Israel de 
que matou cerca de 13 mil combaten- 
tes inimigos e desmantelou as capa- 
cidades militares do grupo na maior 
parte de Gaza, não há, porém, sinais 
de que o Hamas esteja acabado, e seus 
integrantes se reagrupam em áreas 
onde Israel havia declarado vitória. 
Michael Milshtein, ex-oficial de alto 
escalão da inteligência militar israe- 
lense e especialista em estudos pales- 
tinos na Universidade de Tel-Aviv, diz 
que Israel enfrenta duas opções desa- 
gradáveis: aceitar um acordo de reféns 
e cessar-fogo que reconheça a sobrevi- 
vência do Hamas, ouintensificar acam- 
panha militar e conquistar Gaza na es- 
perança de que o inimigo seja destruí- 
do. A expectativa de que a abordagem 
atual dos militares israelenses possa 
destruir o Hamas ou forçá-lo a se ren- 
der, afirma, é “excesso de otimismo”. 


Amos Harel, do jornal israelense 
Haaretz, foi ainda mais contundente e 
descreveu uma guerra estagnada, tro- 
pas esgotadas e uma insensibilidade ca- 
da vez maior em relação às vidas palesti- 
nas, onde “a ideia de que nào há inocen- 
tes em Gaza” é comum entre os solda- 
dos. “Hoje está claro para todos, exceto 
paraos seguidores cegos, que as promes- 
sas de “vitória total? que o primeiro-mi- 
nistro Benjamin Netanyahu fazia todos 
os dias são totalmente inúteis” 

Por enquanto, tudo o que se pode di- 
zer com alguma certeza é que uma guer- 
ra lançada com expectativas irreais vai 
arrastar-se ainda por mais tempo em meio 
ao crescente isolamento internacional de 
Israel. E que aqueles que pagam o preço 
mais alto são os civis palestinos de Gaza. 


Tradução de Luiz Roberto M. Gonçalves. 
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Licença para matar 


i caratosflagrantemente criminosos, co- 


TheObserver Desde a Guerra Fria não se 
via uma onda tão grande de assassinatos 
patrocinados por Estados nacionais 


POR SIMON TISDALL 


o mundo sem lei de hoje, o 

assassinato político éano- 

va indústria em cresci- 

mento - e qualquer um, fa- 

moso ounão, é uma vítima 
potencial. Os assassinatos sancionados 
pelo governo proliferam, com Rússia, Is- 
rael, Irãe Índiaaliderar o grupo. Embo- 
ra pistoleiros solitários e fanáticos en- 
louquecidos ainda representem ameaças 
aleatórias, planos de assassinato preme- 
ditados e organizados pelo Estado estão 
sendo normalizados e popularizados. A 
“Assassinato S.A.” torna-se global, com 
licença para matar. 

O negócio dos assassinatos foi princi- 
palmente monopólio das superpotências 
durante a Guerra Fria. As operações diri- 
gidas pelos Estados Unidos e pela União 
Soviética tiveram como alvo figuras de 
destaque como Fidel Castro, de Cuba, 
Salvador Allende, do Chile, e Josip Broz 
Tito, da extinta Iugoslávia. Alguns “su- 
cessos” foram mais notórios do que ou- 
tros. Em 1940, um integrante da polícia 
secreta soviética de Stalin, a NKVD, as- 
sassinou o líder dissidente bolchevique 
Leon Trotski, na Cidade do México, com 
um furador de gelo. Quem atirou no pri- 
meiro-ministro da Suécia, Olaf Palme, 
em 1986, ainda é motivo de controvérsia. 

Hoje em dia, o que poderia ser cha- 
mado de sindrome de Júlio César não se 
aplica mais. Não é necessário ser proemi- 


assassino. A polícia diz que o esquadrão 


reunuma explosão misteriosa em São Pe- 


tersburgo. Israel tem como alvo obscuros i 
cientistas nucleares iranianos e, desde 7 : 
de outubro passado, líderes do Hamas, i 
i vamemrisco. 


tanto de alto quanto de baixo escalão. 


Os assassinatos sáo frequentemente 3 
disfarçados de contraterrorismo respei- ; 
tável. Isso é um subproduto da “guerra : 
globalaoterror” pós-11 de Setembrolide- : 
radapelos Estados Unidos, quelegitimou : 
efetivamente oassassinatoestatal.O as- : 
sassinato de Osama bin Laden em 2011 é : 
ocasomaisconhecido. Asmortesrecen- U 
tes deimportantes comandantes milita- : 
res iranianos num ataque ilegal em Da- i 
masco enquadram-se nessa categoria. i 
Se Israel admitisse a responsabilidade, : 
o que nào faz, provavelmente diria que I 
estavaaeliminarumaameagaterrorista. i 

Oterrorismo, real ou imaginário, jun- : 
i Abe foi morto por um homem com ran- 
: cor pessoal; e um agressor com tatua- 
: gens nazistas tentou, mas não conseguiu, 
i atirar na vice-presidente da Argentina, 
i Cristina Fernández de Kirchner. 


Israel, Rússia, Irã 
e Índia têm sido 


i os mais ativos 


tamente com o lema moderno de “segu- 
rança nacional”, é agora rotineiramen- 
te utilizado para desculpar ou justifi- 


: mo em Gaza, todos os dias. Em 2020, os 
: EUA assassinaram um importante gene- 
: raliraniano, Qassem Suleimani, em Bag- 
i dá, sem qualquerrespeito pelo direito in- 
i ternacional. A Rússia desculpa a morte de 
: separatistaschechenosdemonizando-os 
: comoterroristas sanguinários. NaSomá- 
i lia, drones norte-americanos atacam ar- 
i bitrariamente “militantes” à vontade. 

i nenteou poderoso paratemer aarma do i 

LA Índia de Narendra Modi adotou es- 
de ataque que esfaqueou Pouria Zeraati, i 
um jornalista da oposição iraniana, em U 
Londres,fugiuparaoestrangeiro.Noano I 
passado, um blogueiro pró-Rússia nas- ! 
cido na Ucrânia, Vladlen Tatarsky, mor- : 
: volveu o ataque, com 34 tiros, ao separa- 


sesofismaletal, ao visar alegadamente os 
sikhs no estrangeiro, cujas opiniões po- 
líticas não lhe agradam, e os opositores 
baseados no Paquistão. Um incidente in- 
fame no Canadá, em junho passado, en- 


tistasikh Hardeep Singh Nijjar. Os sikhs 
naGrã-Bretanha foram avisados pela po- 
lícia, em janeiro, de que suas vidas esta- 


Irritar uma figura política poderosa é 
suficiente para que alguém seja morto, 
em qualquer lugar do mundo. Em 2018, 
o jornalista Jamal Khashoggi foi assas- 
sinado em Istambul por ordem real sau- 
dita. Em fevereiro deste ano, um piloto 
russo que tinha desertado para a Ucrânia 
foi assassinado na Espanha. Ele foi balea- 
do seis vezes e depois atropelado por um 
carro. Cartuchos de balas fabricados na 
Rússia foram deixados espalhados, um 
aviso grosseiro para outros. 

Aameaçarepresentada por indivíduos 
solitários continua poderosa. Em 2022, 
o ex-primeiro-ministro japonês Shinzo 


Nos Estados Unidos, as ameaças de 


i morte são comuns. A ex-presidente da 
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ATTA KENARE/AFP 


Câmara, Nancy Pelosi, o ex-conselheiro 
de Segurança Nacional, John Bolton, e o 
juiz da Suprema Corte Brett Kavanaugh 
sobreviveram a planos de assassinato 
em 2022. 


A difamação dos adversários por f 


parte do candidato presidencial Donald 
Trump estimula claramente aretribui- 
ção violenta. Enfurecido pelos atos do ge- 
neral Mark Milley após o motim de 6 de 
janeiro no Capitólio, ele disse que o en- 
tão presidente do Estado-Maior Conjun- 
to merecia a pena de morte. Nem Trump 
renegou os apelos dos manifestantes pa- 
ra “enforcar Mike Pence” (seu próprio 
vice-presidente). “Essa linguagem de- 


sua vez, desmitificar o ato de matá-los”, 
alertou Jacob Ware no site The Hill. 


— 


L Job li id lê 
o ca co J palo 


Barril de pólvora. lranianos 
protestam contra o assassinato dos 
oficiais da Guarda Revolucionária 
do Irã. O ataque foi atribuído a Israel 


Os assassinatos ordenados pelo Esta- 
do têm muitos motivos: a insegurança de 
quem está no poder, o extremismo ideo- 
lógico, aintolerância religiosa, teorias da 
conspiração nas redes sociais, vingança 
ouo ditame de um tirano. Os denomina- 
dores comuns são o fracasso da política 
convencional, o colapso dos padrões so- 


impunidade é galopante. Os mecanismos 


i jurídicos transnacionais integrados são 
sumaniza os rivais políticos e pode, por : 


fracos ou inexistentes. Apesar dos ape- 
los a uma ação mais dura liderada pela 
ONU, os regimes assassinos raramente 


i enfrentam consequências graves a lon- 
i goprazo. Numa época que favorece lide- 
I res “homens fortes”, a crueldade homici- 
i da é um impulsionador da imagem. E há 
I outrarazão pela qualo assassinato como 
: política estatal prospera. 


Mesmo quando cometem os atos mais 


: ultrajantes, Vladimir Putin da Rússia e 
: outros assassinos dissimulados habi- 
; tuais beneficiam-se de uma convenção 
: internacional não escrita: presidentes, 
; primeiros-ministros elíderes supremos 
; não se matam uns aos outros. Geralmen- 
; tenão, ao menos. 

ciais e morais - e o desprezo pela lei. A ; 
; topo escapam impunes de assassinatos, 
; é melhor acreditar. Metafórica, legal e 
; explicitamente, eles escapam mesmo. e 


Então, quando se diz que aqueles no 


Tradução de Luiz Roberto M. Gonçalves. 
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A Antartida 
derrete 


TheObserver O aumento recorde de 
temperatura no lugar mais frio da Terra 
é o prenúncio de um desastre para 

o ecossistema local e a humanidade 


POR ROBIN MCKIE 


m18 de março de 2022, cien- 
tistas da estação de pesqui- 
sa Concordia, na Antártida, 
documentaram um aconte- 


cimento notável: o maior 


f salto de temperatura já medido em um 
i centro meteorológico da Terra. A região 
i registrou nesse dia aumento de 38,5ºC 
i acima da média sazonal, um recorde 
i mundial. Essa elevação surpreendente 
i no local mais frio do planeta deixou os 
i pesquisadores com dificuldade para des- 
U crevê-la. “É estonteante”, disse o profes- 
i sor Michael Meredith, líder científico do 
i British Antarctic Survey. “Ninguém em 
i nossa comunidade pensava que algo do 
U tipo pudesse acontecer”, acrescentou o 
i glaciologista Martin Siegert, da Univer- 
i sidade de Exeter, no Reino Unido. “Te- 
i mos de lutar com algo sem precedentes." 


Os ventos na direção do polo, que an- 


f tesfaziampoucasincursóes na atmosfe- 
i raacima da Antártida, estão agora trans- 
: portando cada vez mais ar quente e úmi- 
i dodelatitudes mais baixas - incluindo a 
| : Austrália - parao interior do continente, 
i dizemos cientistas, e estes têm sido res- 
i ponsabilizados pela dramática “onda de 
: calor” que atingiu Concordia. Mas ain- 
I da não está claro por que essas correntes 
i agora conseguem penetrar tão profun- 
i damente no espaço aéreo do continente. 


Esse enorme aumento de temperatu- 


3 ratampouco foi um evento isolado. Nos 
: últimos dois anos, os cientistas foram 
U inundados com um número cada vez 
I maior de relatos de anomalias meteoro- 
i lógicas perturbadoras. Os glaciares que 
: fazem fronteira com a camada de gelo 
i ocidental da Antártida estão perdendo 
i massa para o oceano num ritmo cres- 
i cente, enquanto os níveis de gelo mari- 
i nho, queflutuam nos oceanos ao redor 
i do continente, caíram drasticamente, 
i após permanecerem estáveis por mais 
i deum século. 
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Esses perigos foram destacados por ; 
uma equipe de cientistas, liderada por | 


Will Hobbs, da Universidade da Tas- 
mània, num artigo publicado na sema- 
na passada no Journal of Climate. Após 
examinar as recentes mudanças na co- 
bertura do gelo marinho da Antártida, o 
grupo concluiu que houve uma “transi- 
ção crítica abrupta” no clima que pode- 
ráter repercussões para os ecossistemas 
locais e para o sistema climático global. 

O continente está se equiparando 
ao Ártico, onde os impactos do aqueci- 
mento global foram, até agora, os mais 
intensos sentidos em todo o planeta, 
acrescentou Siegert. “O Ártico está atu- 
almente se aquecendo a uma taxa qua- 
tro vezes superior à registrada pelo res- 
to do planeta. Mas a Antártida come- 


cou a recuperar o atraso, de modo que ; 


já está se aquecendo duas vezes mais ra- 
pidamente que o restante do mundo.” 


Uma das principais razões pelas quais 
o Ártico ea Antártida estão sofrendo im- 
pactos desproporcionais do aquecimen- 


to global é porque os oceanos da Terra U 


— aquecidos pela queima de combusti- 
veis fósseis — estão perdendo o gelo nas 
extremidades polares. As águas escuras 


que ficavam abaixo do gelo estão sendo | 


expostas, e a radiação solar não é mais 


refletida de volta para o espaço. Em vez x 


disso, é absorvida pelo mar. “E um círcu- 
lo vicioso de aquecimento dos oceanos 
e derretimento do gelo marinho, embo- 


ra a causa raiz seja a queima contínua ; 


de combustíveis fósseis”, diz Meredith. 

As consequências dessa metamorfo- 
se meteorológica podem ser devastado- 
ras. Se todo o gelo da Antártida derretes- 


se, aumentariao níveldo maremtodoo : 


mundo em mais de 60 metros. Ilhas e zo- 


nas costeiras onde vive grande parte da | 


população mundial seriam inundadas. 
No entanto, é improvável que tal apoca- 


lipse ocorra em breve. A camada de gelo U 


O IPCC pode ter 
subestimado 

os impactos da 
elevação do nível 
dos oceanos até 
o fim do século 


da Antártida cobre 14 milhões de quilô- 
metros quadrados, aproximadamente, a 
área de Estados Unidos e México juntos, 
e contém cerca de 30 milhões de quiló- 
metros cúbicos de gelo - cerca de 60% 
da água doce do mundo. Essa vasta co- 
bertura esconde uma cordilheira quase 
tão alta quanto os Alpes, por isso levará 
muito tempo para que derreta comple- 
tamente, dizem os cientistas. 

Existe, porém, o risco de elevações 
significativas do nível do mar nas pró- 
ximas décadas, à medida que as cama- 
das de gelo e os glaciares da Antártida 
Ocidental continuem encolhendo. Es- 
tas estão sendo erodidas nas bases pelo 
aquecimento da água do oceano, e po- 
derão desintegrar-se dentro de algu- 
mas décadas. Se desaparecerem com- 
pletamente, aumentariam o nível do 
mar em 5 metros - o suficiente para 
causar danos às populações costeiras 
em todo o mundo. A velocidade com que 
isso acontecerá é difícil de avaliar. 

O Painel Intergovernamental sobre 
Alterações Climáticas (IPCC, na sigla 
em inglês) afirmou que o nível do mar 
deverá subir entre 30 centímetros e 1,1 
metro até o fim do século. No passado, 
os negacionistas das mudanças climáti- 
cas acusavam os cientistas de exagerar 
a ameaça do aquecimento global. Agora, 
as evidências que surgem da Antártida 
deixam claro que não houve exagero al- 
gum. Na verdade, eles podem ter subes- 
timado o problema. 


As mudanças que a Antártida en- 


: frentanão são preocupantes apenas pa- 
i raos humanos. “Já estamos assistindo 


agraves impactos ecológicos que amea- 


f çamseespalharpelacadeiaalimentar”, 


alerta a professora Kate Hendry, oce- 
anógrafa química do British Antarctic 
Survey. Um exemplo crítico é forneci- 


3 do pelas algas que crescem sob e ao re- 
; dordo gelo marinho no oeste da Antár- 
; tida. Elas começam a desaparecer, co- 
i locando em risco a sobrevivéncia dos 
à krill, minúsculos crustáceos marinhos 
I que fornecem alimento para espécies 
I de predadores que incluem peixes, pin- 
; guins, focas e baleias. 


f Outra vítima do aquecimento que as- 


solaocontinente é o seu residente mais 


f famoso: o pinguim-imperador. No ano 
I passado, a espécie, que só é encontra- 
I dana Antártida, sofreu um catastrófico 
I fracasso reprodutivo, pois as platafor- 
i mas de gelo marinho onde nascem co- 
I meçaram a se desintegrar muito antes 
I deosjovenspinguinsconseguirem de- 


senvolver penas impermeáveis. “Nun- 


f ca vimos pinguins-imperadores dei- 
I xarem de procriar nesta escala, numa 
; única estação”, disse Peter Fretwell, do 
: British Antarctic Survey. Se as tendén- 
; cias de aquecimento global continua- 
I rem noritmo desastroso atual, mais de 
i 90% das colônias serão exterminadas 


até o fim do século. 
Mais de 40 países são signatários 


f do protocolo ambiental do Tratado da 
: Antártida, que supostamente protege o 
; país de uma série de ameaças diferen- 
i tes, mas a causa dessa mudança ecoló- 
I gica e meteorológica está fora do con- 
i tinente, acrescenta Siegert. “Ela está 


sendo causada porque o resto do mun- 


i do continua a emitir grandes quantida- 
i des de dióxido de carbono?” e 


Tradução de Luiz Roberto M. Gonçalves. 
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ASP-Arte recebeu um 
grupo de curadores 
internacionais 


Olhar estrangeiro 


MERCADO À maior presença de artistas negros e indígenas tende 
a facilitar a inserção da arte brasileira no contexto internacional? 


POR ANA PAULA SOUSA 


urantearealização da 20º | 
edição da SP-Arte, na se- ; 
mana passada, no Pavi- | 
lhão da Bienal de São Pau- : 
lo, um grupo de dez cura- : 
dores e consultores vindos dos Estados i 
Unidos, Europa e Ásia esteve na cidade | 
para, além de visitar a feira, conhecer ga- i 


lerias, centros culturais e museus e ou- 
vir palestras sobre a arte brasileira. 


Curiosamente, ao mesmo tempo que I 
dàoconcretude aos projetos de interna- ; 
cionalização do setor, esses visitantes, I 
com quem areportagem de CartaCapital ; 
conversou durante um brunch norestau- U 
i ránea (Abact). O objetivo do projeto, que 


rante Selvagem, no Parque do Ibirapue- 


i ra, evidenciam o quão desconhecidos 
i são, fora do País, os artistas brasileiros. 


O grupo viajou a convite do Projeto 
Latitude, uma parceria entre a Agên- 
cia Brasileira de Promoção de Expor- 
tações e Investimentos (Apex) e a As- 
sociação Brasileira de Arte Contempo- 
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Memória. O que nos legou 
o cartunista e chargista 
Ziraldo, morto aos 91 anos 


SHAUNTÉ GLOVER, REDES SOCIAIS 
E FELIPE BELTRAME/SP-ARTE 2024 


foi criado em 2007 e reúne 60 galerias, é 
a internacionalização do mercado bra- 
sileiro de arte contemporânea. 
“Estamos retomando vários convê- 
nios que foram rompidos no governo an- 
terior”, disse, durante o encontro, Gus- 
tavo Sperandio, representante regional 
da Apex. “Como o Brasil não éumarefe- 
rêncianaarte, o maior desafio eratrazer 
pessoas de fato qualificadas, que pudes- 
sem influir, depois, na compra de obras." 
Alana Hernandez, que veio de 
Phoenix (EUA), ondetrabalha parauma 
organização que busca a valorização das 
contribuições artísticas da comunida- 
delatina, não nega que seu conhecimen- 
to sobre a arte contemporânea do País 
sempre se restringiu aos concretistas — 
Lygia Clark, Lygia Pape e Hélio Oiticica 
àfrente - e, nos anos 2000, a Vik Muniz. 


O que parecia estar fazendo os olhos 
de Alana brilharem, durante a viagem ao 
Brasil, era a descoberta de uma diver- 
sidade estética, mas também de raça, à 
qual ela ainda não tinha tido acesso. 

“Venho de um país no qual as obras 
dos artistas negros e latinos represen- 
tam apenas 2% das coleções”, conta, 
explicando parte de sua função. Alana 
diz, inclusive, que, quando estava na fa- 
culdade, não via ninguém como ela nas 
curadorias das instituições. “De lá para 
cá, as coisas mudaram”, pontua, aos 31 
anos. “Mas, obviamente, uma pessoa la- 
tina, como eu, ainda é minoria, e isso se 
reflete nas coleções.” 

Não por acaso, outra integrante do 
grupo, Adefolakunmi Adenugba, con- 
sultora nova-iorquina voltada à arte ne- 
gra, dizter como clientes, sobretudo, jo- 
vens profissionais negros que estão dan- 
do início às suas coleções e desejam *na- 
vegar pelos artistas da diáspora”. 

No caso de Helena Lyristakis, nas- 
cida na Austrália e radicada em Lon- 
dres, o conhecimento da arte brasilei- 


Alana Hernandez diz que, nos EUA, os latinos 
são raros nas galerias e nas coleções. Durante 
muito tempo, Helena Lyristakis, vinda do Reino 
Unido, só conhecia, do Brasil, os concretistas 


ra é mais amplo, mas, durante algum 
tempo foi quase nulo. Enquanto estu- 
dava Artes Visuais, na Austrália, ela ja- 
mais ouviu falar de qualquer artista do 
País. Foiapenas em uma viagem de estu- 
dos para Nova York que descobriu exis- 
tirem os concretistas - mas só eles. Sua 
percepção mudaria de fato a partir de 


2016, quando entrou na Gasworks, or- 
ganização de arte contemporânea lon- 
drina que oferece residências anuais pa- 
raartistas brasileiros no Reino Unido. 

“De repente, comecei a descobrir ar- 
tistas jovens, muitos deles vindos de lu- 
gares pobres, com preocupações ligadas 
araçae classe social”, diz Helena. Ao vir 
ao Brasil pela primeira vez, e visitar co- 
munidades no Rio de Janeiro, eladizter 
entendido o contexto no qual as obras 
eram criadas e as paisagens às quais es- 
ses artistas pertenciam. 


"S&otrabalhos forjados mais pelas ex- 
periências de vida e pela estética do co- 
tidiano do que por uma escola de arte. 
São artistas que parece terem sido me- 
nos expostos aos cânones de arte. E is- 
so faz toda a diferença”, diz a curadora 
radicada em Londres. 

Sabel Gavaldon, que hoje está à fren- 
te dos programas públicos no Museu 
de Arte Contemporânea de Barcelona 
(Macba), mas que antes trabalhou na 
Gasworks viu, entre 2018 e 2023, a pre- 
sença de artistas negros e periféricos 
brasileiros crescer. “Antes, a diversida- 
de do País não estava representada. Is- 
so foi mudando”, pontua 

O cubano Omar Lopez-Charoud, re- 
sidente nos EUA e diretor artístico da 
Untitled Art, feira independente de arte 
contemporânea de Miami, não tem dúvi- 
dade que avisibilidade recém-conquista- 
daporartistas negros e indígenastende a 
atrair novos olhares para o Brasil. E lem- 
bra da presença de Adriano Pedrosa, di- 
retor do Masp, na Bienal de Veneza, que 
abre dia 20. 

“É uma conjunção de fatores”, diz 
Victória Zuffo, presidente da Abact, que 
diz estar convicta de que há um contex- 
to positivo para a reinserção do País no 
mercado internacional e lembra: “A eco- 
nomiacriativa sempre depende também 
da parceria com o governo". e 
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Agora Ziraldo 
tornou-se imor 


MEMÓRIA Ü chargista e cartunista, morto 
aos 91 anos, deixa uma obra que segue 


a fazer sucesso e a representar o Brasil 


POR GILBERTO MARINGONI* 


ocê pode não gostar das : 
pernas do Garrincha, dos : 
edifícios do Niemeyer, da : 


prosa de Guimarães Rosa, 

do cinema de Glauber Ro- 

cha, do pensamento de Celso Furtado, 

ou dos traços do Ziraldo. Mas nunca po- 
derá dizer que viu algo semelhante. 

Não se trata apenas de afirmar que se 


trata de “gênios”, lugar-comum movedi- : 
co utilizado para classificar o inclassifi- : 


cável. Melhor seria tentar entender aori- 
ginalidade de talentos que ganharam o 
grande público mais ou menos no mesmo 
período histórico, ali ao redor dos anos 
1960, quandoo Brasil aparecia como sin- 


gularidade histórica, no auge do nacio- i 
: drinhos do mundo a ter como protago- 
i nistas um menino negro com deficiên- 
: cia-o Saci -eum membro dos povos ori- 
i ginários - Tininim, num tempo em que 3 


nal-desenvolvimentismo. 
Comtodasasamarrasdeumaecono- 
mia que preservava marcas do periodo 
colonial, o País era, entre todos os da pe- 
riferia, o que parecia levar mais longe - 


aindaqueaostrancosebarrancos-um | 


projeto de desenvolvimento viável. 


“Sem ter feito 30 anos ainda, eu estava x 
vivendo dentro daredaçáodeumagran- ; 
nn Rm ' Foi ele o primeiro a 
no centro dos acontecimentos, os anos | 
mais fascinantes da história da cultura i colocar nas HQs nai 
brasileira, onde tudo era novo, o cinema, i A : n 
; deficiência, além 


' de um indígena 


de revista nacional, no meio do Brasil, 


a bossa da música, o teatro nas praças, 
o pensamento, aesperança, as palavras. 


escreveu Ziraldo há 50 anos. 
Morto aos 91 anos, no sábado 7, o pro- 


i vinciano de Caratinga que literalmen- 
i teganhouo mundo eratudo, menos sau- 
: dosista. Aliás, era quase tudo: cartunis- 
i ta,quadrinhista, chargista político, ilus- 
I trador, designer, editor, jornalista, escri- 
i tor, dramaturgo, roteirista, publicitário, 3 
u Di Cavalcanti e Aldemir Martins. 
| Sim, ator: procure no YouTube Es- | 
t se Mundo É Meu (1964), filme de Sérgio į 
i Ricardo, no qual nosso herói faz um im- 
i provável papel de padre. E ainda se gaba- 
i va de cantar boleros com a competência ; 
: deum Gregório Barrios. 


locutor, jurado de televisão e - ufa! - ator. 


Ziraldo criou a primeira série de qua- 


i tais coisas não eram valorizadas. Era a : 
Turma do Pererê, que mesmo publicada : 


menino negro com 


i esparsamente nos últimos 65 anos, não 
i tem comparação à altura. No mundo. 


tal 


Vieira) eum coelho estranhamente ver- 
; melho (Geraldinho) - tudo supervisio- 
; nado por Mamãe Docelina. Os nomesto- 
: dosvinham de amigos de infância. Entre 
: 1959€1964,0gibivendeu como água. Saiu 
: de circulação no mesmo més do golpe. 


Os personagens centrais e suasnamo- 
radas - Boneca de Pixe e Tuiuiú -, con- 
viviam com a onça (Galileu), o macaco 
(Allan), o jabuti (Moacir), o tatu (Pedro 


O Pererê é uma espécie de fase “ci- 


nema novo” de Ziraldo. Ali ele inven- 

U tou seu modo de narrar quadrinhos, 
O Pererê nasceu no meio dessa euforia”, U 
U tes abruptos, diálogos em ricochete, ao 
U mesmo tempo que moldava uma sínte- 
u sevisualque amadureceriaplenamente 
: duasdécadasdepois.Foiumdesenhoque 
: bebeunas fontes do humor gráfico euro- 
: peu do pós-Guerra - calcado em Sempé, 
; André François e Saul Steinberg - e se 


com sequéncias cinematográficas, cor- 


consolidou com influéncias de Portinari, 


Para além da estética, o Pereré ex- 


i pressavao ocaso do Brasil rural e a emer- 
i géncia de uma sociedade que aspirava a 


modernidade urbana. O País realizava, 


naquele momento, a transicáo demográ- 
| fica e, nas páginas do gibi, os problemas 
3 sociais eram mostrados sem cacoetes aca- 
: dêmicos, por meio de infindáveis peripé- 
u ciasnumincerto ponto do “Brasil central", 


defendendo seu modo de ser, sua flores- 
ta e recebendo novidades como a televi- 
são, a luz elétrica e modismos litorâneos. 

Ziraldo foi também o mais popular 


autor de livros infantis brasileiros das 
u últimas quatro décadas. Sua estreia se 
: deu com Flicts (1969), ousadia gráfica 
u não figurativa, produzida em três dias e 
3 que mudou a percepção doqueseriaali- 
u teratura para crianças - até então mar- 
U cada por personagens fofinhos e cheios 
' de lições de moral. Flicts é pura ideia e 
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conceito que puxa pela sensibilidade de 
quemo lé. Segue aser reeditada, mais de 
meio século depois. 

O seu O Menino Maluquinho (1979) já 
passa de 4 milhóes de exemplares vendi- 
dos, sendo convertido para teatro e cine- 
ma, além de gerar uma série de outros pro- 
dutos. No lugar daturma do interior de 20 
anos antes, temos o garoto urbano a con- 
viver com o divórcio dos pais e dilemas da 
passagem do tempo. São dois Brasis e dois 


públicos amplos. Ziraldo era uma espécie 
deantibolha. Talvez seja esse o motivo por 
nunca ter se dado bem na internet. 


Durante a ditadura, Ziraldo colocou-se 
claramente como um homem de esquerda. 
Nunca chegou ater uma militância parti- 
dária, mas aproximou-se do PCB, nos anos 


pela democracia, em especialnas campa- 
nhas da Anistia (1979) e das Diretas (1984). 


Um dos mais bem pagos artistas gráfi- 


: cosdo País, desenhou incontáveis carta- 
: zes, ilustrações e logotipos para entida- 


i um dos pilares do Pasquim (1969-1991), 
i em sua fase áurea, quando vendia mais 
i de 100 mil exemplares por semana, es- 
: cala astronômica para um jornal quase 


: de fundo de quintal, que o levou à cadeia j 


; por três vezes no auge dos anos mais du- 
i ros do regime. 

alter egos de um autor que sempre buscou ; 
: deira na Academia Brasileira de Letras, 
: em 2008. Não chegou lá. O escritor e 


f membro da ABL Zuenir Ventura declarou f 


Opaido Pereréfoi candidato auma ca- 


; noiníciodasemana: "Ziraldoseráo único 
i brasileiro de sua geração a continuar sen- 
; dolido no ano 3000”. Pois é. O filho mais 
; ilustre de Caratinga (MG) jamais preci- 
I sou de fardão para se tornar imortal. e 
1970-80, tendo atuação marcantenaluta : 


*Professor de Relações Internacionais 
da Universidade Federal do ABC. 


i Crítica social com graça e cor. O gibi 
i do Pererê, uma das grandes criações 
i do artista fez enorme sucesso e foi tirado 


i E . i decirculação pela ditadura, em 1964 
i despopulares, sem cobrarumtostão. Foi | EE 
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Um hino à arte 


de cozin 


har 


TheObserver O Sabor da Vida, de [ran 
Anh Hung, vencedor do prêmio de direção 
em Cannes, é um filme sobre o deleite 


POR JONATHAN ROMMEY 


cardápio atual de histórias 


sobre culinária no cinema ; 
enatevê érepleto de confli- : 
tos e crises - com cozinhas ; 


transformadas em campos 
de batalha, pratos preparados em frigidei- 
ras em brasa e temperamentos furiosos. 


Urso (Star) ou do filme O Chef (2022). 
Aobrado diretor vietnamita Tran Anh 


da fervura baixa e é também o hino mais : 
: mente francês é porque Tran quis fazer 3 
U um filme sobre o significado da comida : 
: no país para onde migrou aos 12 anos. | 


arrebatador à culinária desde A Festa de 
Babette (1987) e Comer, Beber, Viver (1994). 
Ambientado na década de 1880, o 


filme, que rendeu a Tran o prêmio de : 
melhor diretor em Cannes, em 2023, ! 
é sobre a relação entre a cozinheira | 
U Vietnã, nào conversamos muito à mesa, 3 
U mas, na França, você vê pais perguntan- l 
Magimel). Mas,em última análise, o filme U 
U você leu recentemente?” 


Eugénie (Juliette Binoche) e seu patrão e 
amante gourmet, Dodin Bouffant (Benoit 


é sobre criatividade. “Queria fazer um fil- 


me sobre arte e escolhi a comida por ser : 
uma arte muito concreta. Paramim,oci- i 


nema tem de ser muito sensual e físico." 


Falando em inglês, pelo Zoom, ; 


da cidade de Ho Chi Minh - a antiga : Vida, protagonizado por Juliette Binoche 
Sai Vietnã ^ d ie Benoit Magimel, o cineasta vietnamita 

aigon -, no Vietnã, com a câmera des- | quis mergulhar em um aspecto 
i essencial da cultura da França, país 


descreve os prazeres de um filme cujos : 


ligada para driblar a má conexão, Tran 


i personagens se deleitam não só em i 


comer, mas em manusear, quase co- : 
mo se esculpissem, peixes, aves e aipo. : 
Em longas sequências coreografadas : 


U com elegância, vemos Juliette e Magimel 3 
: preparando, de forma meticulosa, pratos l 
: complexos. “Foi muito fácil paranós",diz ; 
Mas o filme francês O Sabor da Vida, em : 
cartaz nos cinemas brasileiros apartir da U 
quinta-feira 11, passa longe da série O : 
: tamente produzia neles o prazer de es- l 
: tar transformando algo.” : 
Hungtemumatemperaturamais próxima : 


Tran, sem soar plausível, “porque eu, : 


simplesmente, dava a eles um frangoou | | 


uma alface e... vamos lá! E isso imedia- : 


Se O Sabor da Vida parece essencial- x 


“Na França, a refeiçáo é o momento no ; 
qual as pessoas se reúnem, e falam nào : 
só sobre comida, mas sobre cultura. No i 


do aos filhos, durante as refeições: “O que U 


;orial. Com O Sabor da 


para o qual migrou quanto tinha 12 anos 
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Trantambém explora a história da sis- 
tematização e das formalidades da cultu- 
raalimentar francesa - como pór a mesa, 
quantos copos, quantos garfos. Dodin, seu 
personagem, estabelece protocolos culi- 
náriose é conhecido como “o Napoleão das 
artesculinárias" - otítulo francês do filme 
é, inclusive, A Paixão de Dodin Bouffant. 

Ele é, nesse sentido, uma versão de 
Auguste Escoffier, que formalizou a co- 


zinhafrancesamodernanolivro Le Guide à 
; “Sinto que hoje os 
| I : filmes estão muito 
gramas disso e 1.000 gramas daquilo para x focados nos temas 
| e na história. Vemos 
' cada vez menos a 


' linguagem do cinema” 


Culinaire (1903). “Antes disso, eraumaba- 
gunça. Hoje você sabe que precisa de 20 


fazer tal prato”, conta o diretor. “Naque- 
laépoca, umareceita parecia um poema, 
era preciso saber interpretá-la." 

Outra fonte à qual Tran recorreu foi o 


i clássico gastrofilosófico A Fisiologia do 
: Gosto (1825), de Brillat-Savarin. E, no set, 
i contou com a consultoria do chef Pierre 
I Gagnaire,quetemtrés estrelas Michelin. 
I Opróprio Tran,no entanto,só se aventu- 
: rouapilotar um fogão depois de fazer o fil- 
i me - e apenas com comida francesa, que 
: considera menos complicada. “Para mon- 


w 
` 
` 
` 
4 


i tarumarefeição vietnamita, você tem de 
: fazer muitos pratos diferentes”, diz. 


Mas a mistura que verdadeiramente 


i se distingue em O Sabor da Vida é aquela 
i entre Juliette e Magimel: ex-casalnavida 
i real, eles não atuavam juntos desde 1999. 
: Oresultado é uma ternura e um respeito 
' palpáveis natela entre duas pessoas ma- 
i duras que se conhecem há anos. 


Tran diz que a atriz, inicialmente, es- 


f tavacéticaem relacáo a Magimelaceitar 
I o papele, depois, sobre o quanto a dupla 
; daria certo. Mas o resultado foi perfeito, 
; dizele. “Benoit tem uma certa fragilida- 
; de. Você sabe que ele tem dúvidas dian- 
| te dessa mulher muito forte - Eugénie, 
i Juliette” A cena favorita de Tran entre 
i osdois personagens é aquela na qual am- 
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bos, simplesmente, dividem uma omele- 
te. “De alguma forma, ela está dizendo 
que o ama, mas de um jeito que ele não 
consegue entender completamente”, 
descreve o diretor. “O momento não fica 
muito claro - eu realmente gosto disso” 

Este filme pode parecer um ponto de 
virada na carreira de um diretor que fez 
onome com dramas vietnamitas. Mas ele, 
naverdade, remete muito à sua comenta- 
da estreia, em 1993, com O Cheiro do Pa- 
paia Verde. Nesse longa-metragem am- 
bientado em Saigon nos anos 1950 e 1960, 
umajovem empregada doméstica fica ex- 
tasiada pelas texturas do mundo ao seu 
redor - aí incluídos os alimentos. 

O filme, à época, causou certa con- 
trovérsia por sua aparente glorifica- 
ção da vida de uma mulher em servi- 
dão. É, porém, inconteste que sua po- 
esia pura subverte, em alguma me- 
dida, esse significado superficial. 

O Sabor da Vida também foi lido, por 
alguns críticos, como um filme que mos- 
tra uma mulher preparando refeições 
para o prazer de seu amante e de seus 
amigos epicuristas. Por outro lado, tam- 
bém vemos Dodin cozinhando com de- 
voção para Eugénie e admirando-a co- 


i Texturas. O Cheiro do Papaia Verde 


(1993), que fez a fama do cineasta no 
circuito de arte, se passava em Saigon 


moartista. “É Eugénie quem determina 
anatureza dessa relação”, diz o cineasta. 

Trancresceu no Laos, filho de pais que 
faziamuniformes parao exército francés. 
Afamíliamudou-se paraa França quando 
ficou claro que o Vietnã e o Laos seriam 
tomados pelos comunistas, em 1975. Em 
Paris, ele estudou cinema antes de reali- 
zar O Cheiro do Papaia Verde, recriando 
a antiga Saigon num estúdio francês. 

Esse filme e As Luzes de Um Verão 
(2000), sobre três irmãs na Hanói mo- 
derna, estabeleceram suareputação como 
um meticuloso poeta do cinema. Mas, en- 
tre esses dois trabalhos, ele fez filmes de 


No novo e elogiado 
filme, Tran parece 
ter-se reinventado 
como um diretor 


' hiperfrancés 


i outranatureza, como Entre a Inocência eo 
U Crime (1995), um dramaintenso e violen- 
: to sobre a vida nas ruas da Cidade de Ho 
i Chi Minh, baseado no que Tran viu ao re- 
[ tornar ao Vietná no início dos anos 1990. 


Aestrela dos quatro primeiros filmes 


I de Tranfoi suamulher, Tran Nu Yen Khe, 
: umadas presenças mais cativantes do ci- 
: nemadearte dos anos 1990. Desde então, 
t elatrabalha com ele atrás das câmeras e 
: édiretoradearte de O Sabor da Vida. No 
: diadaentrevista, o casal, que tem um fi- 
' lho e uma filha na casa dos 20 anos, está 
' em Ho Chi Minh parauma exposição de 
; pinturas e esculturas de Yen Khe. 


: "Toda a beleza que você vê nos meus 
i filmes vem dela", diz Tran. Tran co- 
; nheceu-a em Paris, quando estava fa- 
i zendo o casting para um curta-metra- 
: gem. Ao vê-la, sentiu como se, de re- 
i pente, descobrisse o Vietná: *Foi co- 
i mo se um ancestral tocasse meu om- 
i bro e dissesse: “Sabe, ela é a pessoa 
: certa 


2» 


. O Sabor da Vida é um retrato 


i velado do relacionamento do casal? 
i “Sim, é óbvio”, diz Tran - e embora eu 
i não o vejasorrindo, suspeito que esteja. 


Com O Sabor da Vida, Tran parece 


i ter-se reinventado como um diretor hi- 
; perfrancês. Juliette Binoche me diz: “Is- 
i so nào significa que ele perdeu seu lado 
; vletnamita, mas o refinamento francés 
i faz parte de quem ele é, de sua sensibi- 
: lidade”. Os projetos que Tran toca nes- 
i temomento são, novamente, asiáticos — 
i um drama vietnamita feminino e uma 
: história sobre Buda - e parecem seguir 
; sua estética meticulosa. 


“Sinto que hoje os filmes estão muito 


f focados nos temas e na história. Vemos 
I cada vez menos a linguagem do cinema.” 
: Ele, por sua vez, acredita na miniatura: 
: "Algo muito pequeno e, ao mesmo tem- 
; po, com um significado muito profundo 
; sobrea sensação da vida". A sensação, vo- 
; cé poderia dizer, e o sabor. e 


U Tradução: Luiz Roberto M. Gonçalves. 
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Plural 


Microcosmo das 
nossas hipocrisias 


LIVRO. APÓS DEZ ANOS SEM S 
DIAYE RESSURGE COM UMA NAR 


4 


R TRADU 
RATIVA NA QUAL O LEI 


IDA NO BRASI 


, MARI 
OR 


VADO A DESCONFIAR DAS | 


ssim que Gilles Principaux en- : 
tra no escritório da dra. Susane, U 
elase convence de que setratada | 
mesma pessoa por quem, 32 anos atrás, U 
se deixara encantar. Mais que isso: ela I 
aposta que aquele homem resolveu con- I 
tratar seus serviços de advocacia por- ; 
que, sim, a conhecera quando eram ele I 


um adolescente e ela uma criança. 


No momento em que se inicia a narra- 3 
tivade A Vingança É Minha, Principaux, ; 
um homem muito rico, acaba de ser atin- ; 
gido pela tragédia: sua mulher, Marlyne, I 
matou os três filhos do casal, e ele quer U 


que dra. Susane a defenda. 


Susane é o sobrenome de uma advo- 3 
gada de quem pouco se sabe para além ; 
da superfície. Ela tem 42 anos, dirigeum ; 
Twingo velho e amassado e, desde a in- ; 
fância, acha que sua única fonte de bele- | 
zaestavanos cabelos que, aos 10 anos, pa- ; 


ra desolação do pai, cortou curtíssimos. 


A partir do (re)ssurgimento de , 
Principaux, Marie NDiaye desenvolve ; 
| Aautorafrancesa, vencedora 


da por algumas críticas de antifeminis- | do Prêmio Goncourt, fez sua 


A ñ. . i estreialiterária aos 17 anos 
ta. Não se pode dizer, noentanto,queoli- : 
vro, embora com algo de thriller, não ecoe : 
outras obras de Marie, autora que, ao ga- : 


nhar o Goncourt, em 2009, foi aclamada I 


uma intriga que, na França, foi chama- 


como uma feminista negra. 


Três Mulheres Fortes, o vencedor do ! 
prêmio, apresenta uma advogada que se : 
vê às voltas com a defesa de um assassi- | 


NÇÕES DOS PERSONAGENS 


escondidos no cotidiano trivial. 


A VINGANÇA É MINHA 


Marie NDiaye. Tradução: Marília Scalzo. 
Todavia (200 págs., 74,90 reais) 


Fazia, inclusive, uma década que 


3 Marie NDiaye, que estreou na literatu- 
i raaos 17 anos, em 1985, não tinha um li- 
: vrolançado no Brasil - os dois primeiros 


saíram pela extinta Cosac Naify. Só por 


x isso, a edição de A Vingança É Minha pe- 
; la Todaviajá seria bem-vinda. 


Mas a obra, além de nos reconectar à 


f prosa fluida da premiada escritora, fun- 
I ciona como uma peça a ser encaixada no 
I mosaicodeobrasque,naliteraturaouno 
; cinema, têm refletido sobre a perturba- 
; ção contemporânea a partir de crimes 


supostamente praticados por mulheres. 


Dra. Susane, que emprega uma imi- 


: granteparalimpar sua casa porque quer, 


aseumodo, “fazer o bem”, e mantém uma 


; relação disfuncional com os pais, o Sr. e 


a Sra. Susane, é tanto uma vítima da vio- 


i lência de gênero e de um sistema de clas- 


ses quanto uma anti-heroina movida por 


` obstinações duvidosas. 


Por meio dessa personagem e de um 


f conjunto confuso de vozes narrativas 
no e tem um personagem com o mesmo | 
nome do ex-companheiro de dra. Susane, I 
: Rudy. Já Coração Apertado, seu primeiro | 
livro traduzido no Brasil, lida, assim co- I 
mo A Vingança É Minha,comosterrores : 


das quais somos levados a desconfiar, 
Marie NDiaye, sem deixar de escanca- 
raras opressões, busca, de forma delica- 
damente perturbadora, retratar ashipo- 
crisias abrigadas sob as boas intenções. e 


e por Ana Paula Sousa 
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AFONSINHO 


Primeiro jogador de futebol a conquistar o passe livre, foi 
ídolo do Botafogo nos anos 1960. Médico, usou o esporte 
para auxiliar no tratamento de pacientes psiquiátricos 


Racismo secular 


> O 7 de abril é um marco 
na história do futebol: 
nesse dia, cem anos atrás, 
o Vasco reagiu à exigência 
de que 12 atletas negros 
fossem excluídos do time 


em voga. 


Para quem não tem conhecimento da ; 
“Carta Histórica”, reconto aquio episódio. : 
Em 1923, depois deter sido campeão, o : 
Vasco despertou airadosrivaisenãode- : 
morou para os dirigentes de outros clu- f 


bes passarem a investigar o Vasco. 
Cabe observar que, naquele momen- 
to, o futebol fazia a transição entre o lu- 


do também à profissionalização. 


Vivia-se, então, o “amadorismo mar- : 


rom". O que isso significava? 


Que os jogadores eram remunerados, ; 
mas sem reconhecimento oficial e mui- : 
to menos direitos trabalhistas. Os salá- : 
rios para os atletas não estavam previs- | 


tos na sociedade. 


Pois bem. No ano seguinte àquele em : 
que foi campeão, o Vasco foi comunicado U 
de que deveria excluir da sua relação de | 
jogadores os analfabetos e o trabalhado- : 


res em funções consideradas “menores”. 


Acontece que, de acordo comasregras i 
3 da Liga Metropolitana, o apelo não tinha U 
i sentido. Inconformados com o fracasso : 
; de sua tentativa de boicote ao Vasco, os : 
: adversários criaram outra entidade, a | 
i Associação Metropolitana de Esportes : 
3 Athléticos (Amea). U 
i — EaAmea,sobaalegacáodequeotimeera | 
i formado poratletas de profissão duvidosa, | 
: solicitou que o Vasco excluísse 12 de seus : 
: jogadores do torneio - todos eles negros. 
mbora tendo menos divulgação : 

do que merecia no Rio de Janei- | 

ro, o dia 7 de abril é uma data de | 
fundamental importância para futebol. : 
Nesse dia, cem anos atrás, o Vasco deu X 
aquela queficaria conhecida comoa“res- : 
posta histórica" contra o racismo e o pre- Ñ 
conceito social no futebol - tema hoje táo 3 


Foi nesse momento que José Augus- 


to Prestes escreveu a carta que entrou ; 
para a história, recusando-se a adotar a | 
medida proposta. Essa história do Vas- : 


co, um clube pioneiro não só no futebol, 
merece ser do conhecimento de todos — 


campeonatos dentro do Brasil. 
Vamos ver até onde isso vai chegar. 


: A Confederação Brasileira de Fute- 
3 bol (CBF) teve vários altos mandatários U 
gar de um esporte de elite para aquele de | 
umaatividade que, aos poucos, ia passan- : 


substituídos, assim como a própria Fe- 
deração Internacional do Futebol (Fifa). 


peu, toque de bola, e sair um pouco des- 


Esta declaração ajuda a entender o 
comportamento da equipe do Botafogo. 
Pedrinho, tornado presidente do Vasco 
em janeiro, declarou recentemente não 
concordar com o contrato entre a SAF 


777 e o clube — que, na negociação, man- 


i teve-se como detentor de 30% das ações. 


Botando a bola no chão, ficou defini- 
da a grande maioria dos campeões esta- 
duais, com quase nenhuma surpresa: Pal- 


: meiras, Flamengo, Atlético Mineiro, Cea- 
; ráe Vitória foram alguns dos campeões. 


NoSuldo País, fuisurpreendidoecorrijo 
o engano como hepta gaúcho pelo Grêmio. 
Eu disse, na semana passada, que só o 


: Interdomeu primeiro mestre Adáozinho 
j haviasido hexa. E outro gaücho, parceiro 
aí incluídos aqueles que não se interes- : 
sam por futebol - pela abrangência so- : 
x cial que representa. i 
U Hoje em dia, por aqui, está fervendo U 
a denúncia do “dono” do Botafogo, John : 
Textor, sobre os supostos subornos nos : 
U Velo Clube de Rio Claro. 


da pelada, me disse depois que o Colora- 
do já foi “octa”. 

Uma das notícias que me alegraram 
esta semana foi a do acesso do Esporte 
Clube Noroeste, de Bauru, à divisão prin- 
cipal do futebol de São Paulo, ao lado do 


Ambos vão disputar o primeiro lugar 


: eotítulo, mas estão garantidos na “pri- 
i meirona” paulista. 


O Norusca, como é apelidado o Noroes- 


f te, é muito presente em minha memória 
i pelastardes inesquecíveis daqueles times 

No meio disso tudo ainda tivemos de U 
ouvir, semanas atrás, Thairo Arruda, U 
: CEO do Botafogo, dizer: 

-0O John (Textor) gosta muito daesco- : 
laeuropeia de treinadores, até para trazer U 
essa mentalidade do futebolbonito euro- : 


de camisa vermelha - o uniforme do Velo 
Clube também é vermelho - nos domin- 


i gosdesol passados em Marília, Jaú e Bau- 


ru, onde euiaveros grandes jogadores da- 
quele tempo, a começar por Pelé. 
A semana nos presenteou ainda 


U com jogos preciosos da reta final da 
i se modo brasileiro de jogar, chutóes. Ele : 
gosta muito de posse de bola, jogo agres- U 
sivo. Nacionalidade não é o mais impor- : 
tante. Há treinadores bons em qualquer : 
; lugar. É maiso estilo dejogo, eagentees- | 
i tábuscando um treinador com esse perfil. : 


Champions League: os empates entre 
Real Madrid e Manchester City, por 3 
a3,e entre Arsenal e Bayern, por 2a 2. 

Ver partidas como essas é um gran- 
de prazer para os amantes do esporte. e 
redacao(g cartacapital.com.br 
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BAPTISTÃO 


BAPTISTÃO 


ARTHUR CHIORO 


Médico sanitarista e professor da Escola Paulista de 
Medicina (Unifesp). Foi ministro da Saúde. E presidente 
da Empresa Brasileira de Serviços Hospitalares (MEC) 


> Ao usar o Dia Mundial 
da Saúde para se vacinar 


se engaja na campanha 
pela retomada da 
confiança dos brasileiros 
nos imunizantes 


economia e perda de poder dos Estados 


da, como é o caso da saúde, são cada vez 


mais precarizadas ou, simplesmente, ne- : 
: realizadano Palácio do Planalto etrans- : 


gadas aos que mais precisam. 


Sem sistemas de proteção social, os i 
efeitos perversos são sentidos em mo- : 


mentos de crise, mas também o são 


quando a economia cresce sem absorver | 
a maioria da população. A predominán- : 
cia dessa lógica produz fome, violência, | 
i com “Zé Gotinha”, verdadeiro patrimó- 
nio cultural brasileiro, convocou a popu- : 


sofrimento, doenças e mortes evitáveis. 


O tema escolhido para o Dia Mundial | 
da Saúde de 2024 busca defender o di- ; 
reito de todas as pessoas, em todos os 3 
lugares, terem acesso a serviços de saú- 3 
de, educação e informação, bem como a | 
água potável, ar puro, alimentação sau- ; 
dável, moradia de qualidade, condições ; 
ambientais e de trabalho decentes ea es- 3 


tar livres de discriminação. 


: flitos, internos e entre países, como as : 
i guerras na Europa e no Oriente Médio, : 
i quedevastamvidasecausam morte, dor, : 


` ^ : f f l t 1 ló i . 
defronte às câmeras, Lula | "ee o 


Segundo a OMS, a poluição do ar inte- 


f rioreexteriorceifauma vidaacada cinco 
: segundos. A crise climática, impulsiona- 
i dapelaqueima de combustíveisfósseise : 
; porum padrão de consumo predatório e ! 
: irracional, retira nosso direito de respi- : 
; rar ar puro, beber água potável, consu- 
: miralimentos saudáveis e livres de agro- 
esde 1950, é celebrado, em 7 de : 

abril, o Dia Mundial da Saúde, 3 

em homenagem à criação daOr- | 
ganização Mundial da Saúde (OMS), em | 
1948. A efeméride procura chamar aten- 3 
ção para prioridades específicas da saú- | 
de global. Este ano, a OMS elegeu como | 
tema central “Minha saúde, meu direito”. : 
No contexto atual, de globalização da ; 


tóxicos. Só esse contexto explica a explo- 
são de casos de dengue e outras arbovi- 
roses em diversos países. 


Cercade 140 países reconhecem asaú- : 
de como um direito humano em suas : 


Constituições, mas em apenas quatro de- 


sários para financiá-la. O gasto em saú- 


mitida ao vivo para todo o País, o presi- 


tomou avacina contraagripe. Abraçado 


lação a seguir o seu exemplo. 


nificativo? Ao longo de 50 anos, o Progra- 


turas vacinais consideradas ideais, com 


excelentes resultados na erradicação e 
controle de doenças imunopreviníveis. 
A partir do golpe de 2016 e, em parti- 


: cular, do governo Bolsonaro, passamos a 
I viver uma grave crise marcada pela hesi- 
i tação vacinal. Além do papelirresponsá- 
: vel e criminoso daquele presidente e de 


seus ministros da Saúde, a situação foi 
agravada pela disseminação de discur- 
sos antivacina, desinformação e fake 


: newsque desconsideram consensos cien- 
' tíficosea eficácia dos imunizantes. Essa 
: postura amplificou e aprofundou a tra- 
i gédia da pandemia da Covid-19. Cente- 
i nasdemilhares devidas poderiam ter si- 


do poupadas, segundo diversos estudos. 
Ainsegurança e o questionamento so- 


i brea confiabilidade das vacinas têm ge- 
las estão previstos os mecanismos neces- ! 
: vos do que a pandemia, impondo riscos à 
de cresce, mas à custa do dispêndio pri- i 
: vado, ampliando o quadro de iniquidade. : 
nacionais, políticas sociais indispensá- : 
veis paraa proteção sociale defesa da vi- 3 


radoimpactos mais duradouros elonge- 


saúde coletiva. A diminuição intensa da 
cobertura de todas as demais vacinas, in- 


i clusive contra paralisia infantil e saram- 
No Brasil, um gesto simbólico marcou : 
3 de forma singular o Dia Mundial da Saú- : 
de. Ementrevistacoletivasobreasaüde, : 


po, pode levar até à reemergéncia de do- 
encas erradicadas. 

Pesquisa do SOU. Ciéncia (Unifesp) in- 
dicaque, atualmente, trés em cada dez en- 


i trevistados têm alguma restrição ou he- 
: dente Lulateve umaatitude de altarele- : 
i vância. Aofinal da explanação da Minis- : 
tra da Saúde, ele, à frente das câmeras, : 
retirou paletó, gravata e camisa social, e : 
: tam, não tomam ou não aplicam em seus 
: filhos as vacinas recomendadas pelo PNI. 


sitação em aderir às campanhas de vaci- 
nação. E são as pessoas mais pobres, com 
menor nível de escolaridade, evangélicos 
e eleitores de Bolsonaro as que mais relu- 


Para enfrentar desinformação, fake 


: news e movimentos antivacina, preci- 
Por que esse simples gesto foi tão sig- : 


samos de campanhas públicas mais vi- 


i gorosas de incentivo à vacinação para to- 
ma Nacional de Imunização (PNI) tor- : 
nou-se uma referência internacional. O 3 
País garantiu o direito atodas as vacinas : 
recomendadas pela OMS, de formasegu- : 
i raegratuita, e manteve taxas de cober- : 
Vivemos ainda a emergência de con- : 


da a população brasileira. 

O gesto de Lula nesse sentido é mais 
que simbólico. É um ato de compromis- 
so com a vida e de proteção da saúde dos 
brasileiros. e 


i redacao(gcartacapital.com.br 
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VENES CAITANO 
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INES 249 


6o Anos de Golpes 


Autoritarismo brasileiro: do golpe 
de 1964 à intentona bolsonarista de 2023 


CartaCapital e um time de professores 
consagrados o levam por uma jornada 
pelo autoritarismo brasileiro. 


Mergulhe no coração da história política 
do Brasil e entenda a crise que continua 
a testar os limites da nossa democracia. 


Reserve sua vagana | 
de lançamento do curso. 


60 Anos de Golpes começa em maio e tem vagas 
limitadas. Não fique de fora e garanta a sua! 


Inscreva-se agora! 


Saiba mais em: 
https://cursos.cartacapital.com.br/60-anos-de-golpes 


TE 


SAUDE 156 
O /MinsaudeBR 


MOVIMENTO 
NACIONAL PELA 


VACINAÇÃO 


ec + 


CONTRA A GRIPE, EU 
DIGO SIM PRA VACINA. 


MOVIMENTO NACIONAL PELA VACINAÇÃO NÃO PARA. 


O 


Saiba se você faz 


parte dos grupos 
prioritários: 


* Crianças de 6 meses até 


menores de 6 anos 


* Gestantes e puérperas 
* Povos indigenas 

* Quilombolas 

* População em situação 


de rua 


* Trabalhadores da saúde 


* Idosos de 60 anos ou mais 
* Professores 
* Pessoas com doenças 


crônicas não transmissíveis 
e outras condições clínicas 
especiais 


* Caminhoneiros 


* Trabalhadores portuários 
* Força de segurança, 


salvamento e Forças Armadas 


* Trabalhadores de transporte 


coletivo rodoviário 


* Pessoas com deficiência 


permanente 


GOVERNO FEDERAL 


MINISTÉRIO DA V E 
SAÚDE a Em 


UNIÃO E RECONSTRUÇÃO 


Saiba mais em 


[gov.br/vacinacao) 


BRASIL BEM 


5 
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